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O MORCEGO 

(Augusto dos Anjos) 

Meia-noite. Ao meu quarto me recolho.  

Meu Deus! E este morcego! E, agora, vede:  

Na bruta ardência orgânica da sede,  

Morde-me a goela ígneo e escaldante molho. 

"Vou mandar levantar outra parede..."  

- Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho  

E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um olho,  

Circularmente sobre a minha rede! 

Pego de um pau. Esforços faço. Chego  

A tocá-lo. Minh'alma se concentra.  

Que ventre produziu tão feio parto?! 

A Consciência Humana é este morcego!  

Por mais que a gente faça, à noite, ele entra  

Imperceptivelmente em nosso quarto! 
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RESUMO 

 

A comunidade de morcegos em uma Unidade de Conservação (Parque Natural Nascentes do 

Garcia, Santa Catarina) foi estudada quanto sua composição, variações temporais e atividades 

horárias. Esta UC está localizada no Bioma Floresta Ombrófila Densa (Mata Atlântica), 

possuindo em sua área diversos estágios de sucessão vegetal, mas em sua maioria apresenta-se 

como secundária avançada. As campanhas foram realizadas mensalmente de abril de 2004 a 

junho de 2006, com duração de três noites, em duas áreas distintas, sempre na fase de lua nova. 

Para as capturas foram utilizadas oito redes-de-neblina, sendo quatro de 12 x 3 m (com sua 

primeira bolsa a uma altura de 0,5 m) e quatro de 7 x 2,5 m (com sua primeira bolsa a uma altura 

de 4,5 m). As redes foram armadas nos diversos ambientes existentes nas áreas, sendo dispostas 

sempre nos mesmos lugares ao longo de todo o trabalho. Eram abertas ao anoitecer, revisadas em 

intervalos de 30 minutos e fechadas após seis horas de amostragem. Os morcegos capturados 

foram identificados em campo, sexados, medidos, marcados e liberados no local de captura. 

Poucos exemplares foram sacrificados para formação de uma coleção de referência e depositados 

na coleção da Universidade Regional de Blumenau. Ao longo de 27 meses de coleta (162 dias e 

nove estações do ano), obteve-se um total de 2252 capturas, distribuídas em 23 espécies, 15 

gêneros e três famílias. Existiu uma predominância da família Phyllostomidae, especialmente da 

subfamília Sternodermatinae. Com exceção da espécie Sturnira tildae, todas as outras estavam 

em suas conhecidas áreas de distribuição, esta espécie teve na área uma ampliação de sua 

distribuição austral de 200 km. A maioria das espécies (65%) foram classificadas, sazonalmente, 

como Acessórias ou Acidentais, sendo que todas as classificadas como Constantes (35%) 

pertenciam a família Phyllostomidae. Existiram diferenças marcantes na densidade das espécies 

ao longo das estações do ano, bem como de um ano para o outro, o que demonstrou que a 

densidade das espécies na comunidade tem uma variação supra-anual. O mesmo foi encontrado 

para a diversidade e para riqueza. Foi constatada uma correlação positiva da diversidade com a 
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pluviosidade e da riqueza com a temperatura, a densidade não apresentou correlação com nenhum 

fator abiótico. Espécies de frugívoros com nichos potencialmente sobrepostos (tamanho, peso 

similares e mesmo tipo de alimentação) e com densidade populacional alta, apresentaram, entre 

elas, diferenças estatisticamente significantes em seus padrões de atividade horária diária, o que 

não ocorreu com espécies de baixa densidade, o que indicou aparentemente que esta disjunção 

nas atividades está mais relacionada ao comportamento que a competição alimentar. Tentou-se 

apresentar de uma forma abrangente que aspectos biológicos e ecológicos, da fauna de morcegos 

podem apresentar variações sazonais e anuais, mesmo em áreas com o mínimo de perturbação 

antrópica. Os resultados disponibilizam um suporte teórico para trabalhos que venham a utilizar 

os morcegos como bio-indicadores. 



 4 

A COMUNIDADE DE QUIRÓPTEROS, SUA BIOLOGIA E ECOLOGIA NO PARQUE 

NATURAL MUNICIPAL NASCENTES DO GARCIA, ESTADO DE SANTA CATARINA, 

BRASIL. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O Brasil é considerado um país megadiverso (MITTERMEIER et al., 1982), devido a 

grande quantidade de espécies animais e vegetais que abriga. Esta diversidade está ameaçada 

por várias razões, sendo que uma das causas mais apontadas hoje em dia como a responsável 

por esta ameaça é a fragmentação dos hábitats (IBGE, 2004).  

 Os morcegos são mamíferos pertencentes à Ordem Chiroptera. É um grupo animal que 

gera muita polêmica do ponto de vista das populações humanas, pois o número de lendas e 

folclores sobre os malefícios e ligações com entidades religiosas demoníacas é de assustadora 

penetrância tanto em populações rurais como urbanas. 

A fauna brasileira de mamíferos (n=659) tem cerca de 25% de suas espécies é 

representada por taxa da ordem Chiroptera (REIS et al., 2006). Segundo HEITHAUS et al. 

(1975), o aumento da diversidade local de espécies da comunidade de mamíferos se deve ao 

grande número de espécies de morcegos. WILSON (1996) afirma que os quirópteros são 

criticamente importantes nos sistemas naturais, mas são freqüentemente negligenciados como 

parte do ecossistema neotropical, acrescenta ainda que com o crescimento dos estudos sobre 

este grupo, sua importância está cada vez mais reconhecida, sendo conseqüência disto o 

recente aumento da consciência de sua conservação. 

 A importância funcional de morcegos para a dinâmica dos ecossistemas tropicais é 

sugerida pela diversidade e densidade relativa de espécies de morcegos, os quais podem 

alimentar-se de frutas, néctar e pólen, insetos e/ou pequenos vertebrados e sangue (MARINHO 
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FILHO, 199l). ESBERÁRD (2000) exemplifica esta importância citando que um morcego de 145 

gramas pode espalhar 6.000 sementes em uma única noite. 

 Diferentes espécies de morcegos podem estar coexistindo numa mesma área. Um 

mecanismo que permite essa coexistência é a utilização do recurso alimentar em diferentes 

horários, preferências na dieta ou no tamanho de frutos ou insetos (MARINHO FILHO, 1985). 

 Morcegos frugívoros são importantes dispersores de sementes devido ao seu modo de 

alimentação. Carollia perspicillata e Sturnira tildae defecam em vôo espalhando as sementes 

dos frutos comidos. A maioria das sementes ingeridas pelos morcegos passa intactas pelo seu 

tubo digestivo (UIEDA & VASCONCELLOS NETO, 1985). 

 Para as comunidades tropicais os morcegos têm grande importância como 

polinizadores, pois aproximadamente 500 espécies de plantas neotropicais são parcial ou 

totalmente dependentes da polinização por morcegos (HEITHAUS et al., 1975) entre elas 

algumas espécies das famílias Bombacaceae, Sterculiaceae e Malvaceae. As flores 

apresentam características especiais, ou “síndrome de quiropterofilia”, como diversas espécies 

de malváceas (SAZIMA et al., 1982). 

 Muitas espécies de morcegos são basicamente frugívoros ou nectarívoros, no entanto, 

sua dieta muitas vezes inclui insetos (FLEMING, 1982), por exemplo, REIS (1981) constatou 

que Phyllostomus discolor, considerado frugívoro, tem sua dieta diversificada constituída 

também de insetos e flores. 

 Morcegos insetívoros são importantes no controle das populações de insetos, pois 

podem comer cerca de 600 insetos em 70 minutos de vôo (ESBERÁRD, 2000). Estudos dos 

hábitos alimentares desses animais mostram que algumas espécies são oportunistas, 

utilizando-se de uma ampla variedade de presas, principalmente pertencentes às ordens 

Diptera, Hymenoptera, Homoptera, Coleoptera e Lepidoptera. Mesmo sendo oportunistas, são 

seletivos quanto ao tamanho da presa (KUNZ, 1973). Morcegos da espécie Tadarida 
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brasiliensis (Molossidae) consomem mais coleópteros e lepidópteros, tendo em vista que 

estes são mais abundantes ao longo do ano (FABIÁN et al., 1990).  

 Aproximadamente 250 das 1000 espécies de morcegos conhecidas são parcial ou 

totalmente dependentes das plantas como fonte alimentar. Os morcegos são envolvidos em 

sistemas de exploração mutualista com as plantas, nas quais os morcegos obtêm alimento em 

forma de néctar, pólen ou frutas enquanto dispersam grãos de pólen e sementes (FLEMING, 

1982). 

 Os morcegos desempenham um importante papel em áreas de regeneração. Segundo 

CHARLES-DOMINIQUE (1986) plantas pioneiras apresentam um grande número de 

similaridades ecológicas e 93% delas são zoocóricas, sendo essencialmente associadas a 

pequenos pássaros e morcegos que se alimentam dos frutos das principais espécies vegetais 

da capoeira, como Piper, Vismia, Cecropia e Ficus. Suas sementes germinam em maior 

porcentagem e em menor tempo após passarem pelo tubo digestivo dos morcegos (REIS, 

1981). 

ASCORRA & WILSON (1992), puderam registrar, em Loreto no Peru, 44 espécies de 

mamíferos, sendo que 24 eram de morcegos e destas 15 dispersoras de sementes. Analisando 

essas últimas espécies, constataram que dispersavam sementes de seis famílias e mais de dez 

espécies de plantas, com maior porcentagem para as sementes pioneiras ou de mata 

secundária, mostrando sua grande importância na recuperação de ambientes florestais 

destruídos. 

 KAGEYAMA (1987) considera os morcegos como dispersores de recursos genéticos a 

longas distâncias, levando em conta que o raio de ação destes animais, que varia de acordo 

com a espécie, pode chegar a quilômetros em uma única noite. Já foi constatado, por 

exemplo, que Artibeus jamaicensis se alimenta e provavelmente dispersa sementes de 38 

espécies diferentes, dentre as quais podemos citar a Cecropia obtusifolia que é típica de mata 
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em regeneração e os Ficus spp., que existem tanto em mata primária como em secundária 

(OROZCO-SEGOVIA & YANES, 1982).  

 Observando o padrão de alimentação e dispersão de Piper aboreum em uma mata de 

galeria a 18 quilômetros do centro de Brasília, BIZERRIL & RAW (1998) puderam observar que 

esta espécie tinha como principais dispersores duas espécies de morcegos de pequeno porte, 

embora não influenciem no potencial e tempo de germinação das sementes, os autores 

salientam a importância na grande distância a que estas sementes são dispersas. 

 Conforme FENTON et al. (1992), morcegos têm grande potencial como indicadores de 

níveis de disrupção de hábitats, além de serem considerados como um bom material de 

estudos sobre diversidade, devido à grande variedade e abundância de espécies nas regiões 

tropicais. 

 Morcegos podem servir também de bio-indicadores ou pelo menos como mais uma 

indicação na qualidade ambiental. BROSSET et al. (1996), observaram na Guiana Francesa, que 

em áreas florestadas era possível encontrar até 75 espécies de morcegos, já em áreas utilizadas 

pelo homem o número de espécies caía para 48, ou seja, cerca de um terço a menos. Algumas 

espécies frugívoras oportunistas ocuparam a lacuna deixada, onde desempenharam um papel 

fundamental na recuperação desta área. 

 O estudo de COSSON et al. (1999) sobre o efeito da fragmentação florestal na riqueza 

de morcegos frugívoros e nectarívoros, também na Guiana Francesa, observa que em uma 

área não fragmentada existiam 17 espécies destes animais, já em locais que tiveram sua área 

diminuída para 40 e 5 hectares, em apenas três anos, houve uma redução para 8 e 7 espécies 

respectivamente, demonstrando que algumas espécies destes animais precisam de grandes 

áreas para sua sobrevivência. 

 Existe então uma grande necessidade de estudos na busca de conhecimento sobre estes 

animais. Como trabalhos que abordam a ecologia de quirópteros no estado de Santa Catarina 

praticamente inexistem (SIPINSKI & REIS, 1995) e muito pouco se sabe sobre a diversidade das 
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espécies, hábitos alimentares, reprodutivos e horários de atividades (ALTHOFF, 1990), este 

trabalho visa a fornecer dados que contribuam para o conhecimento da fauna de quirópteros 

da região de Blumenau. 

 

OBJETIVOS 

 

 Objetivo Geral 

 

 O presente estudo investigou a comunidade de morcegos ocorrentes no Parque Natural 

Municipal Nascentes do Garcia, sendo analisada sua densidade, diversidade, riqueza e 

atividade horária. 

 

Objetivos específicos: 

 

1) Listagem dos morcegos encontrados no Parque Natural Municipal Nascentes do Garcia; 

2) Verificação da dinâmica populacional dos animais na área do Parque Natural Municipal 

Nascentes do Garcia; 

3) Análise da diversidade de morcegos existentes no Parque Natural Municipal Nascentes do 

Garcia; 

4) Verificação da existência de um padrão nas primeiras seis horas de atividade das espécies 

no Parque Natural Municipal Nascentes do Garcia. 

 

ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

 Esta tese encontra-se dividida em cinco capítulos.  

No capitulo I se apresenta uma listagem das espécies encontradas no Parque Natural 

Municipal Nascentes do Garcia e arredores.  
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O Capítulo II discute-se a variação sazonal da densidade dos morcegos em uma 

localidade do Parque Natural Municipal Nascentes do Garcia, onde se tenta apresentar a 

importância dos estudos de longa duração para se obter um conhecimento mais fidedigno das 

variações populacionais dos morcegos, que aparentemente tem características supra-anuais.  

No Capitulo III se discute a diversidade dos morcegos em uma localidade do Parque 

Natural Municipal Nascentes do Garcia, levantando questões sobre a utilização do índice de 

diversidade, da riqueza e da densidade populacional na inferência dos morcegos serem bio-

indicadores, discutindo-se também a necessidade de bons desenhos amostrais que permitam a 

elaboração de conclusões corretas a respeito da qualidade ambiental das áreas.  

No Capitulo IV apresenta-se a atividade horária das espécies de morcegos em duas 

localidades do Parque Natural Municipal Nascentes do Garcia, comparando-se espécies que 

teoricamente fariam parte de um mesmo nicho trófico, bem como se verifica a variação dos 

padrões de atividade sazonalmente.  

O Capitulo V, apresentado em forma de “Nota” traz um breve relato da ampliação de 

duas espécies de morcegos para o estado de Santa Catarina, onde também se propôs as 

possíveis distribuições para a região sul do Brasil.  

Finalmente, as principais conclusões.  
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CAPÍTULO I 

 

 

RIQUEZA DE ESPÉCIES DE MORCEGOS (MAMMALIA; 

CHIROPTERA) DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL 

NASCENTES DO GARCIA (FLORESTA ATLÂNTICA), 

LOCALIZADO NOS MUNICÍPIOS DE BLUMENAU E 

INDAIAL-SC, SUL DO BRASIL. 
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RIQUEZA DE ESPÉCIES DE MORCEGOS (MAMMALIA; CHIROPTERA) DO PARQUE 

NATURAL MUNICIPAL NASCENTES DO GARCIA, LOCALIZADO NOS MUNICÍPIOS 

DE BLUMENAU E INDAIAL-SC, SUL DO BRASIL. 

 

Sérgio Luiz Althoff1,2 & Thales Renato O. de Freitas3 

 

1Laboratório de Biologia Animal, DCN-CCEN, Universidade Regional de Blumenau 

(FURB), Santa Catarina Brasil (althoff@furb.br). 
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Resumo: Foram efetuadas coletas ao longo de 27 meses, em duas localidades distintas no 

Parque das Nascentes. Em um total de 2252 capturas, registraram-se, 23 espécies, 15 gêneros 

e três famílias. A família Phyllostomidae é que apresentou o maior número de capturas 

(n=2190 indivíduos), seguida pela Vespertilionidae (n=53) e Molossidae (n=9).  Como os 

registros correspondem a 15,1% de todos os mamíferos, com comprovada existência, do 

estado e a 57,5% dos morcegos, o Parque das Nascentes demonstrou que é uma área de 

extrema importância para conservação da fauna de morcegos do estado de Santa Catarina. 

Palavras Chave: Chiroptera, Inventário, Mata Atlântica, Sul do Brasil 

 

Abstract: Collection of Chiroptera made along 27 months in two distinct localities in the 

Parque das Nascentes. Between the 2,252 captured specimens, it was registered 23 species, 

15 genera, and 3 families. Phyllostomidae is the family that has show the major number of 

captured individuals (n=2,190), followed by Vespertilionidae (n=53), and Molossidae (n=9). 
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As the registered species corresponded to 15.1% of the total mammal species and 57.5% of 

the bat species occurring in the Santa Catarina state, the Parque das Nascentes appears to be 

an extremely important area for conservation of bat species in the state. 

Key Words: Chiroptera, Inventory, Atlantic Forest, Southern Brazil. 

 

INTRODUÇÃO 

Embora a diversidade biológica global seja aumentada a cada instante à medida que 

espécies novas são descobertas, as taxas de extinção atuais são tão altas que não é exagero 

falar em crise global (WILSON, 1997). Desde 1600, cerca de 2,1% de todos os mamíferos do 

mundo já se extinguiram. A taxa de extinção está se acelerando e muitas espécies estão à beira 

da extinção (PRIMACK & RODRIGUES, 2001).  

O bioma Mata Atlântica é o mais descaracterizado dos biomas brasileiros. A 

colonização e ciclos de desenvolvimento do país tiveram seu início neste bioma. Atualmente 

possui a maior densidade populacional, humana, do país (IBGE, 2004), estando restrito a 

aproximadamente 98.000 km2 de remanescentes, ou 7,6% de sua extensão original 

(MORELLATO & HADDAD, 2000). Ainda assim abriga uma biodiversidade ímpar, contendo a 

maior diversidade de espécies se comparada a maioria das formações florestais, assumindo 

uma importância primordial para o país, além dos numerosos benefícios ambientais 

oferecidos (MORELLATO & HADDAD, 2000; IBGE, 2004).    

A biodiversidade faunística, deste bioma, vem sendo alterada pelo crescente 

desenvolvimento econômico (WILSON, 1997, 2002), sendo um dos ecossistemas no qual as 

conseqüências desse processo podem ser nitidamente visualizadas, já que menos de 1% de sua 

forma original permanece não perturbada (MITTERMEIER & BAAL, 1988). 

A Região Sul do Brasil representa um elo entre formas climáticas, com a transição da 

Zona Tropical e Zona Temperada (NIMER, 1989). Esta é composta por três estados: Paraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul, que possuíam respectivamente, 96,96%, 100%, 40,55% 
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de sua área coberta por florestas. Atualmente hoje restam apenas 20,24%, 31,43% e 15,97%, 

respectivamente, de suas coberturas florestais originais (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 

2002). 

Compreender os efeitos da ação antrópica sobre o ecossistema e os processos 

responsáveis por sua manutenção, é pré-requisito para o desenvolvimento de iniciativas 

voltadas para conservação, manejo ou restauração de ecossistemas (DOBSON et al., 1997; 

ASHTON et al., 2001). Estudos sobre a fauna pode ajudar a elucidar estes efeitos. 

A fauna de mamíferos brasileira (n=659) tem cerca de 25% de suas espécies 

representadas por taxa da ordem Chiroptera (REIS et al., 2006). De aproximadamente 250 

espécies de mamíferos encontrados na Mata Atlântica, pelo menos 96 são morcegos 

(MARINHO-FILHO & SAZIMA, 1998). Segundo HEITHAUS et al. (1975), o aumento da 

diversidade de espécies da comunidade de mamíferos tropicais, se deve ao grande número de 

espécies de morcegos encontrados localmente. 

Dentre os mamíferos, os morcegos são boas fontes de informações para o estudo da 

diversidade, interação competitiva e respostas para o estudo das flutuações do ambiente, tanto 

pela sua abundância, quanto pelo número de espécies coexistindo numa mesma área 

(BONACCORSO, 1979).  

A importância funcional de morcegos para a dinâmica dos ecossistemas tropicais é 

sugerida pela diversidade e densidade relativa de espécies, os quais podem alimentar-se de 

frutas, néctar e pólen, insetos e/ou pequenos vertebrados e sangue (MARINHO-FILHO, 1991). 

 Por isso o conhecimento da diversidade e abundância de morcegos ocorrentes em 

locais da Floresta Atlântica, um bioma em declínio espacial, se torna sumamente importante. 

Este trabalho fornece estas informações para a área do Parque Natural Municipal Nascentes 

do Garcia, localizado nos municípios de Blumenau e Indaial-SC, Sul do Brasil.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os municípios de Blumenau e Indaial estão situados na parte média do Vale do Itajaí, 

formado pela bacia hidrográfica do Rio Itajaí, no estado de Santa Catarina, Brasil (Fig.1) 

(SIEBERT, 2000). As florestas primárias da região do Vale do Itajaí foram objeto de exploração 

intensa por várias décadas, deixando como resultado a diminuição da cobertura florestal e a 

fragmentação da mesma em remanescentes que se apresentam em diferentes estádios 

sucessionais (KLEIN, 1979, 1980) 

O estudo foi efetuado no Parque Natural Municipal Nascentes do Garcia (Parque das 

Nascentes), o qual está localizado nos municípios de Blumenau e Indaial, mais precisamente 

entre as latitudes 27º01’ e 27º06’S e entre as longitudes 49º01’ e 49º10’W (Fig. 1). Possui 

uma área de cerca de 5.400 hectares, onde 600 ha ainda são de floresta primária não alterada, 

da área restante, 150 ha sofreram corte raso e 4.550 ha enquadram-se como floresta primária 

alterada por corte seletivo, em 1987, a região se torna um parque particular (Bacca, 1988). 

Com isso temos cerca de 30 anos de regeneração das áreas alteradas, fazendo com que o 

parque possua uma grande heterogeneidade florística em relação aos estágios sucessionais. 

O clima da região é do tipo Temperado Úmido de Verão Quente (Cfa), sem 

deficiência de chuva em qualquer estação com evapotranspiração com potencial megatérmico 

(GAPLAN, 1986).  

 A temperatura média anual oscila entre 17ºC e 22ºC, possuindo uma precipitação 

anual variando entre 1600 e 1800 mm, distribuídos entre 120 a 140 dias de chuva durante o 

ano, com uma umidade relativa média entre 75 e 85% (KLEIN, 1979). 

 A cobertura vegetal do parque é do tipo tropical, sendo classificada como Floresta 

Ombrófila Densa (GAPLAN, 1986, IBGE, 2004).  Esta cobertura é caracterizada por apresentar 

uma grande gama de espécies arbóreas com alturas entre 25 e 35 metros, tornando esse 

ambiente propício para uma diversificada variedade de epífitas, lianas e cipós. 
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Figura 1: Mapa da localização do Parque Natural Municipal Nascentes do Garcia com as 

localidades de coleta: Rancho do Mono e Terceira Vargem. 

 

Atualmente o Parque das Nascentes encontra-se inserido no Parque Nacional da Serra 

do Itajaí, o qual foi criado em 2004. Este Parque possui 57.374 hectares e altitudes de 80 a 

1039 metros, abrangendo nove municípios do estado de Santa Catarina (Ascurra, Apiúna, 

Blumenau, Botuverá, Gaspar, Guabiruba, Indaial, Presidente Nereu e Vidal Ramos). Isto 

torna o Parque das Nascentes parte de um grande fragmento de quase 60.000 ha. 

 As coletas foram realizadas em duas localidades distintas do parque: Terceira Vargem 

e Rancho do Mono. A distância entre as duas áreas é de cerca de quatro quilômetros e ambas 

encontram-se distante a menos de três quilômetros de uma área de vegetação primária com 

mais de 600 há. As regiões com influência antrópica (pastagens ou lavouras), para ambas as 

áreas, está a mais de três quilômetros de distância.  

A Terceira Vargem está localizada em 27o03’37”S e 49o06’43”W (Fig. 1), numa 

altitude de 320 m, estando ao fundo de um vale. O dossel da floresta encontra-se, na região, a 

cerca de 15 m. O último corte para retirada da madeira foi efetuado a 24 anos, tendo uma boa 
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recuperação florestal, toda a área encontra-se em estágio secundário de regeneração (obs. 

pess.). 

O Rancho do Mono está localizado em 27o03’00”S e 49o08’57”W (Fig. 1), em uma 

altitude de 640 m, estando em uma região mais aberta, em um platô das montanhas. O dossel, 

nos locais com melhor cobertura, está a cerca de 15m de altura e existem muitas áreas abertas 

com grande quantidade de bambus. A área possui o mesmo tempo de recuperação da Terceira 

Vargem, mas provavelmente em decorrência da formação geológica (platôs são áreas de 

divergência de água e nutrientes, enquanto fundos de vale são áreas de convergência), a 

recuperação florestal não está sendo tão homogênea, havendo áreas com capoeira, capoeirão e 

secundária (obs. pess.). 

As campanhas foram realizadas mensalmente de abril de 2004 a junho de 2006, com 

duração de três noites, para cada área, sempre na fase de lua nova. 

 Para as capturas foram utilizadas oito redes-de-neblina, sendo quatro de 12 x 3 m (com 

sua primeira bolsa a uma altura de 0,5 m) e quatro de 7 x 2,5 m (com sua primeira bolsa a 

uma altura de 4,5 m), os dois tipos de redes eram dispostas o mais próximo possível, 

distribuídas nos diversos ambientes existentes nas áreas, sendo abertas ao anoitecer, revisadas 

em intervalos de 30 minutos e fechadas após seis horas de amostragem. 

A identificação dos animais seguiu os critérios de GOODWIN & GREENHAL (1961), 

VIZOTTO & TADDEI (1973), BARQUEZ et al. (1999), GREGORIN & TADDEI (2002) e a 

nomenclatura a utilizada por CHEREM et al. (2004). 

O esforço amostral foi calculado multiplicando a área total das redes pelo tempo de 

exposição, multiplicando também pelo número de repetições, conforme STRAUBE & BIANCONI 

(2002). 

 Para verificar a suficiência amostral do inventário da riqueza local, utilizou-se a curva 

de rarefação calculada por meio do programa PAST (HAMMER, et al. 2001).  
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O índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) foi calculado utilizando a base de 

logaritmo natural (MAGURRAN, 1988).  

 A Constância (c) foi calculada, mensalmente (segundo BODENHEIMER, 1955 e 

BALONG, 1958 apud DAJOZ 1983), onde as espécies são classificadas de acordo com sua 

presença em cada campanha, sendo assim designadas: Constante (c �50%), Acessória 

(relativamente constantes) (25% � c < 50%) e Acidental (c < 25%). Constância foi calculada 

através da formula: c = p X 100 / P, onde: c é a constância calculada, p é o número de coletas 

contendo a espécies analisada e P é o número total de coletas efetuadas. 

 

RESULTADOS 

Com um esforço amostral de 104.004 m2.h em cada área, totalizando para o estudo 

208.008 m2.h, depois de 27 meses (162 dias) de coleta obteve-se um total de 2252 capturas, 

distribuídas em 23 espécies, 15 gêneros e três famílias (Tab. 1).  

A curva de rarefação (Fig. 2a) tende a uma assíntota próximo a 23 espécies, o mesmo 

número alcançado por meio da curva do coletor (Fig. 2b).  
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   ( a )       ( b ) 

Figura 2: Curva de rarefação do número esperado de espécies de morcegos (a) e número 

acumulativo de espécies em função do número de coletas (b), entre abril de 2004 a 

junho de 2006, obtidas para o Parque das Nascentes nos municípios de Blumenau 

e Indaial, Santa Catarina. 
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Tabela 1: Lista das espécies de morcegos, abundância total, abundância relativa (total e por 

família), índice de constância mensal (c) e classificação da constância (CL), 

ocorrentes de abril de 2004 a junho de 2006, obtidas para o Parque das Nascentes 

nos municípios de Blumenau e Indaial, estado de Santa Catarina. 

Espécie/Família Total % Total % na Família c CL 
Família Phyllostomidae      
Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 466 20,7 21,3 100,0 Constante 
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 171 7,6 7,8 96,3 Constante 
Artibeus fimbriatus Gray, 1838 274 12,2 12,5 88,9 Constante 
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 708 31,4 32,3 85,2 Constante 
Anoura caudifera (E. Geoffroy, 1818) 97 4,3 4,4 81,5 Constante 
Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) 313 13,9 14,3 77,8 Constante 
Sturnira tildae De la Torre, 1959 50 2,2 2,3 77,8 Constante 
Artibeus jamaicensis Leach, 1821 22 1,0 1,0 48,1 Acessória 
Chiroderma doriae Thomas, 1891 16 0,7 0,7 37,0 Acessória 
Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 21 0,9 1,0 37,0 Acessória 
Artibeus obscurus Schinz, 1821 22 1,0 1,0 25,9 Acessória 
Desmodus rotundus (E Geoffroy, 1810) 10 0,4 0,5 25,9 Acessória 
Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) 9 0,4 0,4 25,9 Acessória 
Anoura geoffroy Gray, 1838 7 0,3 0,3 22,2 Acidental 
Chrotopterus auritus (Peters, 1856) 4 0,2 0,2 14,8 Acidental 
Subtotal 2190 97,2    
      
Família Vespertilionidae     
Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) 18 0,8 34,0 37,0 Acessória 
Myotis nigricans (Schinz, 1810) 12 0,5 22,6 33,3 Acessória 
Eptesicus furinalis (d`Orbigny, 1874) 11 0,5 20,8 18,5 Acidental 
Eptesicus diminutus Osgood, 1915 4 0,2 7,5 11,1 Acidental 
Myotis levis (I. Geoffroy, 1824) 4 0,2 7,5 11,1 Acidental 
Lasiurus borealis (Muller, 1776) 4 0,2 7,5 7,4 Acidental 
Subtotal 53 2,4    
      
Família Molossidae      
Molossus (Pallas, 1766) 8 0,4 88,9 22,2 Acidental 
Eumops hansae Sanborn, 1932 1 0,0 11,1 3,7 Acidental 
Subtotal 9 0,4    
Total 2252     
 

Houve um rápido incremento no número de espécies capturadas no início das coletas, 

de forma que, com cerca de apenas 40% das coletas já haviam sido registradas 91% das 23 

espécies coletadas em todo estudo. Ao atingir 49% das coletas, obteve-se 96% das espécies. 
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A diversidade (H’) calculada pelo índice de Shannon-Wiener (H’) para a área foi de 

2,03 nats/ind. 

A família Phyllostomidae representou mais de 97% da amostra, seguida pela família 

Vespertiliniodae (2,4%) e da Molossidae (0,45%). As seis espécies mais abundantes (A. 

caudifera, A. fimbriatus, A. lituratus, C. perspicillata, P. bilabiatum e S. lilium) correspondem 

a 90% dos animais coletados, pertencendo todas a família Phyllostomidae. Todas as espécies 

consideradas Constantes também pertencem a esta família, representando mais de 93% da 

amostra. A família Vespertilionidae possui somente espécies Acessórias e Acidentais e a 

Molossidae apenas Acidentais. 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

O Parque das Nascentes apresentou um índice de Shannon-Wiener (H’) de 2,04 

nats/ind., semelhante ao proposto por PEDRO & TADDEI (1997) que afirmaram que para grande 

parte da Região Neotropical o índice estaria sempre a cerca de 2 nats/ind.. Mas isso só é 

verdadeiro para áreas razoavelmente preservadas, pois, por exemplo, BIANCONI et al. (2004), 

estudando remanescentes florestais do município de Fênix no estado do Paraná, encontrou 

apenas 1,38 nats/ind. 

A riqueza estimada foi de cerca de 23 espécies (Fig. 3a), o que está de acordo com a 

curva do coletor (Fig. 3b) que se estabilizou com o mesmo número demonstrando que a área 

foi satisfatoriamente amostrada. Um aumento no número de espécies só deve ocorrer com a 

utilização de outras técnicas de amostragem, pois, segundo BERNARD (2002), as famílias de 

insetívoros (Vespertilionidae e Molossidae) são menos amostradas com o método de redes-

de-neblina. 

Os filostomídeos apresentaram a dominância de número de espécies e a maior 

abundância dentro de algumas destas espécies, fato que já era esperado, por ser um padrão 

para Região Neotropical (ver: HERSHKOVITZ, 1949; HANDLEY, 1976; KOOPMAN, 1978; 
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ANDERSON et al., 1982; MYERS & WETZEL, 1983; BROSSET & CHARLES-DOMINIQUE, 1990; 

REDFORD & EISEMBRG, 1992; SIPINSKI & REIS, 1995; FALCÃO et al., 2003; PASSOS et al., 2003). 

Praticamente todos os membros da família Phyllostomidae, foram alocados na 

categoria Constantes, indicando que se mantiveram na área ao longo de todo o estudo, a 

maioria das espécies eram frugívoras. As demais famílias, as quais dependem das populações 

de insetos para sua subsistência, apresentaram-se como Acessórias e principalmente 

Acidentais, demonstrando que em várias amostragens estas não estavam presentes, 

provavelmente pela baixa atividade de insetos nestas ocasiões. 

Como as áreas do Bioma Mata Atlântica que realmente possuem condições futuras (se 

espera que permanente) de preservação são as Unidades de Conservação, o Parque das 

Nascentes demonstrou ser de extrema importância para conservação da fauna de morcegos do 

estado de Santa Catarina, já que utilizando somente o método de captura em redes-de-neblina, 

em apenas duas localidades já se registraram 23 espécies de morcegos. De acordo com os 

dados apresentados por CHEREM et al. (2004), para os mamíferos de Santa Catarina, a amostra 

do presente estudo corresponde a 15,1% de todos os mamíferos com comprovada existência 

no estado e principalmente representando 57,5% das espécies de morcegos existentes no 

estado de Santa Catarina. 
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Resumo: A abundância de morcegos foi avaliada, sazonalmente, em uma localidade de 

Floresta Ombrófila Densa localizada no Parque Natural Municipal Nascentes do Garcia, no 

município de Blumenau, estado de Santa Catarina, Sul do Brasil. Entre abril de 2004 e junho 

de 2006 os morcegos foram amostrados mensalmente. Foram capturados 1078 exemplares, 

distribuídos em três famílias, 14 gêneros e 21 espécies. Nenhuma espécie isoladamente 

sobrepujou em muito as outras espécies mais capturadas. Das nove espécies consideradas 

Constantes sazonalmente (94,52% dos animais capturados), apenas duas apresentaram seus 

indivíduos distribuídos uniformemente entre as estações, os restantes apresentaram-se 

agregados em uma ou duas estações, mas também com uma variação entre os anos. Os 

resultados indicaram que as espécies têm uma tendência a apresentarem sua distribuição 

temporal ligada à sazonalidade, porem, também, com variações entre as mesmas estações em 

anos subseqüentes. Com isso infere-se que a utilização de diagnósticos ambientais rápidos 
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para determinar áreas de conservação ou de licenciamento para empreendimentos deve ser 

repensada. 

Palavras-Chave: Sazonalidade, Abundância; Chiroptera; Floresta Atlântica; Sul do Brasil. 
 

Abstract: Bats abundance was evaluated seasonally in one area of Dense Ombrophilous 

Forest located at Parque Natural Municipal das Nascentes do Garcia, in Blumenau 

municipality, Santa Catarina state, southern Brazil. Between April of 2004 and June of 2006 

the bats were monthly collected. The collection included 1,078 specimens distributed in three 

families, 14 genera and 21 species. None species has shown a major abundance related to the 

others. Between the species that were considered constant (94.52% of the captured animals) 

only two of these have shown an evenly distribution. The other species have shown 

aggregated distribution in one or two seasons, on the others hand they have displayed some 

variation between the subsequent years in the same season. The results indicated that the 

species have tendencies to present their temporal distribution linked to seasonality, however, 

some variations in the same season in subsequent years must be expected. Thus, we can infer 

that there is a need to reconsider the methods used in making rapid environment assessment, 

which are largely utilized to plan conservation areas and grand engineering projects.  

Key Words: Seasonality, abundance, Chiroptera, Atlantic Forest, Southern Brazil. 

 

INTRODUÇÃO 

A fauna brasileira de mamíferos (n=659) tem cerca de 25% de suas espécies 

representada por taxa da ordem Chiroptera (REIS et al., 2006b). Segundo WILSON (1996), os 

quirópteros são criticamente importantes como componentes dos sistemas naturais, mas são 

freqüentemente, nos neotrópicos, negligenciados como parte do ecossistema. Com o 

crescimento dos estudos sobre este grupo, sua importância está cada vez mais reconhecida, 

conseqüência disto é o recente aumento da consciência para sua conservação. 
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Estudos que tratam da avaliação de parâmetros ecológicos de comunidades de 

quirópteros no Brasil tiveram como precursores REIS (1984), TRAJANO (1984), MARINHO-

FILHO (1991) e PEDRO & TADDEI (1997). Recentemente, muitos trabalhos sobre ecologia de 

morcegos têm sido publicados, tais como BERNARD (2001), BERNARD & FENTON (2002), 

FALCÃO et al. (2003), BIANCONI et al. (2004), MELLO & SCHITTINI (2005), BERNARD & FENTON 

(2006) e FARIA et al. (2006). Um parâmetro analisado nos estudos de ecologia sobre morcegos 

é a sazonalidade da sua abundância, a qual é relacionada geralmente à disponibilidade de 

alimento (SAZIMA & SAZIMA, 1978; SAZIMA et al., 1982; MARINHO-FILHO & SAZIMA, 1989; 

MARINHO-FILHO, 1991; FISCHER, 1992; FISCHER et al., 1992; GRIBEL et al., 1999; SAZIMA et 

al., 1999; MELLO et al., 2004). 

HEITHAUS et al. (1975), na Costa Rica, classificam as estações em: “estação seca” 

(período com maior floração) e “estação chuvosa” (período de maior frutificação), no que foi 

seguido por vários autores, como os acima citados. 

No presente trabalho avaliou-se a variação na distribuição sazonal de algumas espécies 

de morcegos para uma área de Mata Atlântica no Parque Natural Municipal Nascentes do 

Garcia, estado de Santa Catarina, sul do Brasil, com o objetivo básico de conhecer as 

flutuações na abundância das espécies ocorrentes na área. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi efetuado na localidade da Terceira Vargem no Parque Natural Municipal 

Nascentes do Garcia (Parque das Nascentes), o parque está localizado nos municípios de 

Blumenau e Indaial, mais precisamente entre as latitudes 27º01’ e 27º06’S e entre as 

longitudes 49º01’ e 49º10’W (Fig. 1). Possui uma área de cerca de 5.400 hectares, onde 600 

ha ainda são de floresta primária não alterada, da área restante, 150 ha sofreram corte raso e 

4.550 ha enquadram-se como floresta primária alterada por corte seletivo, em 1987, a região 

se torna um parque particular (Bacca, 1988). Com isso temos cerca de 30 anos de regeneração 
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das áreas alteradas, fazendo com que o parque possua uma grande heterogeneidade florística 

em relação aos estágios sucessionais. 

 A Terceira Vargem está localizada em 27o03’37”S e 49o06’43”W (Fig. 1), numa 

altitude de 320 m. Considerando aspectos fitogeográficos, a região está inserida no domínio 

da Floresta Ombrófila Densa, com a altura do dossel cerca de 15m. A região com atual 

influência antrópica (pastagens ou lavouras) está a mais de 3 km de distância, o que faz da 

área de estudo um lugar ímpar para a análise de comunidade de morcegos na Mata Atlântica 

no sul do país. 

Seguindo a classificação climática de Köppen, o leste do território catarinense 

apresenta o clima mesotérmico úmido com verões quentes (Cfa). A temperatura média anual 

oscila entre 17ºC e 22ºC e a precipitação anual entre 1.200 e 2.000 mm, sem estação seca com 

verões quentes e úmidos (KLEIN, 1979; EMBRAPA, 1988). 

As coletas foram realizadas mensalmente de abril de 2004 a junho de 2006, com 

duração de três noites, sempre na fase da lua nova. 

 Para as capturas foram utilizadas oito redes-de-neblina, sendo quatro de 12 x 3 m (com 

sua primeira bolsa a uma altura de 0,5 m) e quatro de 7 x 2,5 m (com sua primeira bolsa a 

uma altura de 4,5 m). As redes foram armadas nos diversos ambientes da Terceira Vargem, 

abertas ao anoitecer, revisadas em intervalos de 30 minutos e fechadas após seis horas. 

Os espécimes obtidos foram colocados em sacos de pano e levados ao acampamento 

para identificação e marcação utilizando colares com anilhas de alumínio numeradas 

(adaptado de ESBERÁRD & DAEMON, 1999) e posteriormente liberados no mesmo local da 

captura. 

A identificação dos animais seguiu os critérios de GOODWIN & GREENHAL (1961), 

VIZOTTO & TADDEI (1973), BARQUEZ et al. (1999), GREGORIN & TADDEI (2002) e a 

nomenclatura a utilizada por CHEREM et al. (2004). 
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Figura 1. Localização da Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque das Nascentes, 

município de Blumenau e estado de Santa Catarina. 

 

O esforço amostral foi calculado multiplicando a área total das redes pelo tempo de 

exposição e multiplicando pelo número de repetições, conforme STRAUBE & BIANCONI (2002). 

O sucesso de captura foi obtido dividindo o número de capturas pelo esforço amostral. Este 

também foi calculado para possibilitar a comparação da densidade de morcegos entre 

trabalhos com diferentes esforços amostrais (número e metragem de redes, quantidade de dias 

e horas), sendo calculados, neste trabalho, para alguns artigos existentes na bibliografia como: 

BIANCONI et al. (2004), FALCÃO et al. (2003), MELLO & SCHITTINI (2005) e REIS et al. (2006a). 

Para verificar se o esforço amostral foi suficiente para inventariar a riqueza local, 

utilizou-se o estimador de riqueza de espécie Jacknife de segunda ordem (COLWELL, 2001), 

que segundo COLWELL & CODDINGTON (1994) é um dos mais poderosos. Por meio do 

programa PAST (Hammer et al., 2001) foram calculados os índices de diversidade de 

Shannon-Wiener (H’) e o da Equidade (J) para avaliar como o número de indivíduos se 
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distribui entre as espécies presentes. O índice de Equidade demonstra o quão estão 

distribuídos os indivíduos entre as diferentes espécies, sendo mais próximo de zero uma 

equidade nula, ou seja, existe uma concentração de indivíduos em um número muito reduzido 

de espécies e quando é próxima de 1 demonstra uma distribuição homogênea dos indivíduos 

entre as espécies (RICKLEFS, 2003).  

 A Constância (c) foi calculada, mensalmente e sazonalmente, mensalmente (segundo 

BODENHEIMER, 1955 e BALONG, 1958 apud DAJOZ 1983), onde as espécies são classificadas 

de acordo com sua presença em cada campanha ou estação, sendo assim designadas: 

Constantes (c �50%), Acessórias (relativamente constantes) (25% � c < 50%) e Acidentais (c 

< 25%). Calculado pela formula: c = p X 100 / P, onde: c é a constância calculada, p é o 

número de coletas contendo a espécies analisada e P é o número total de coletas efetuadas. 

No leste da região sul do Brasil, as estações seca ou chuvosa não se encontram bem 

definidas, pois as chuvas geralmente estão bem distribuídas ao longo do ano. Por outro lado, 

por estar em uma região subtropical, as estações do ano (inverno, primavera, verão e outono) 

são razoavelmente bem marcadas, determinadas mais pela temperatura e pelo fotoperíodo que 

pela pluviosidade. Com isso a resposta dos morcegos às variações climáticas devem ser 

diferentes quando comparadas a outras regiões. A distribuição temporal das espécies foi então 

analisada em relação às estações do ano: outono (abril, maio e junho), inverno (julho, agosto e 

setembro), primavera (outubro, novembro e dezembro) e verão (janeiro, fevereiro e março). 

Para se observar a existência ou não de diferenças estatisticamente significativas entre as o 

número absoluto de indivíduos por estações utilizou-se o teste de Qui-Quadrado (�2). Caso 

fossem constatadas diferenças estatísticas significantes entre as estações, a distribuição 

sazonal era considerada agregada, se não, era classificada como disjunta. Nesse caso foram 

analisadas apenas as espécies que se apresentaram como Constantes sazonalmente. 

A presença de frutos disponíveis na área foi constatada apenas através de observações 

visuais qualitativas (presença e ausência). 
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RESULTADOS 

As coletas foram efetuadas durante 27 meses (81 dias) e obteve-se um total de 1078 

capturas (incluindo 104 recapturas), distribuídas em 21 espécies, 14 gêneros e três famílias 

(Tab. 1). 

O esforço amostral de todo o trabalho foi de 104.004 m2.h, tendo um sucesso de 

captura de 0,0104 morcegos/m2.h. Quando comparado a outras formações vegetais (Tab. 2), o 

sucesso obtido para a Floresta Ombrófila Densa foi o maior. 

Através da curva do coletor (Fig. 2), podemos observar que esta tende a uma assíntota 

a partir da amostra 14, com o incremento de apenas uma espécie na amostra 23. 

Observa-se ainda um rápido incremento no número de espécies capturadas, obtendo-se 

20 espécies (95% da riqueza total) com cerca de 50% do período total de amostragem. 

 Através do estimador de riqueza de espécie Jacknife de segunda ordem (Fig. 3), pode-

se observar que através da extrapolação estatística das probabilidades de encontro de cada 

espécie, a curva tende a mostrar um comportamento assintótico a partir da amostra 20, com 

24 espécies estimadas.  

A diversidade calculada pelo índice de Shannon-Wiener foi de 2,04 nats/ind., com a 

Equidade igual a 0,67. 

Os filostomídeos representaram 98,61% dos indivíduos capturados e os 

vespertilionídeos e molossídeos, 0,83% e 0,59%, respectivamente (Tab. 1). 

 Artibeus lituratus foi a espécie mais capturada (27,27%), seguida de S. lilium 

(22,73%) e A. fimbriatus (18%), representando juntas 68% do total de morcegos obtidos (Tab. 

1). 
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Tabela 1: Lista das espécies de morcegos, abundância sazonal e abundância relativa (por família e total), ocorrentes de abril de 2004 a junho de 
2006, obtidas na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Blumenau, Santa Catarina. 

Espécie/Estações Out. Inv. Prim. Ver. Out. Inv. Prim. Ver. Out. Total % na Família % total 
 2004 2004 2004 2004 2005 2005 2005 2005 2006 Geral   
Phyllostomidae             
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 45 4 6 26 64 1 11 39 98 294 27,66 27,27 
Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 31 103 7 21 28 37 3 6 9 245 23,05 22,73 
Artibeus fimbriatus Gray, 1838 46 8 5 34 35 6 7 18 35 194 18,25 18 
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758)  16 4 4 38 9 10 2 9 7 99 9,31 9,18 
Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843)  4 1 2 8 47 1 8 1 72 6,77 6,68 
Anoura caudifera (E. Geoffroy, 1818) 2 29  8 4 11  4 1 59 5,55 5,47 
Sturnira tildae De la Torre, 1959 1 3 1 6 5 6 1 2 3 28 2,63 2,6 
Artibeus jamaicensis Leach, 1821 9 1  2 2  2  3 19 1,79 1,76 
Artibeus obscurus Schinz, 1821 6   2 6   2  16 1,51 1,48 
Chiroderma doriae Thomas, 1891    1 3   5 2 11 1,03 1,02 
Platyrrhinus lineatus (E. Geffroy, 1810) 1 1  1 2 1 1  2 9 0,85 0,83 
Vampyressa pusilla (Wagner, 1843)   1 2    3 1 7 0,66 0,65 
Chrotopterus auritus (Peters, 1856)   1 1  1 1   4 0,38 0,37 
Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 2  1     1  4 0,38 0,37 
Anoura geoffroy Gray, 1838    1   1   2 0,19 0,19 
Sub-Total 159 157 27 145 166 120 30 97 162 1063  98,61 
             
Vespertilionidae             
Myotis nigricans (Schinz, 1819)    1   1  1 3 33,33 0,28 
Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819)    1    1  2 22,22 0,19 
Myotis levis (I. Geoffroy, 1824) 2         2 22,22 0,19 
Eptesicus furinalis (d`Orbigny, 1874)        1  1 11,11 0,09 
Lasiurus borealis (Muller, 1776)     1     1 11,11 0,09 
Sub-Total 2   2 1  1 2 1 9  0,83 
             
Molossidae             
Molossus molossus (Pallas, 1766) 1 2 2 1      6   
Sub-Total 1 2 2 1      6  0,56 
Total geral 162 159 29 148 167 120 31 99 163 1078   
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Tabela 2: Sucesso de captura calculado para diversas formações florestais. 

 
Autores 

 
Tipo Florestal 

 
Sucesso de captura 

Morcegos/m2.h 
Mello & Schittini, 2005 Floresta Ombrófila Densa 0,0196 
Fazzolari-Corrêa, 1995* Floresta Ombrófila Densa 0,0107 
Este estudo Floresta Ombrófila Densa 0,0104 
Reis et al., 2006a Floresta Ombrófila Mista 0,0050 
Bianconi et al., 2004 Floresta Estacional Semi-descidual 0,0044 
Hayashi, 1996 Cerrado 0,0044 
Falcão et al., 2003 Mosaico (FOD e Cerrado) 0,0036 
Fazzolari-Corrêa, 1995* Restinga 0,0029 
Bernard , 2002 Floresta Amazonica 0,0009 
*Os resultados foram calculados para cada formação vegetal. 
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Figura 2: Número acumulativo de espécies em função do número acumulativo de amostras, 

ocorrentes de abril de 2004 a junho de 2006, obtidas na Terceira Vargem do 

Ribeirão Garcia, Blumenau, estado de Santa Catarina. 

 

O calculo do índice de Constância facilitou a visualização da distribuição temporal das 

espécies ao longo de todo o trabalho (Tab. 3). Analisando-se a constância mensalmente, seis 

espécies são consideradas constantes (correspondendo a 85,25% dos animais capturados), 

cinco acessórias e dez acidentais, nenhuma apresentando índice máximo de constância. Em 

relação as estações, nove espécies são consideradas Constantes (94,52% dos animais 

capturados), sete Acessórias e cinco Acidentais (Tab. 3). 
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Figura 3: Número de espécies estimadas (Jacknife de segunda ordem e desvio padrão) em 

função do número acumulativo de amostras, ocorrentes de abril de 2004 a junho de 

2006, obtidas na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Blumenau, estado de Santa 

Catarina. 

 

A variação temporal das espécies Constantes para a análise sazonal mostra picos de 

abundância. Das nove espécies analisadas apenas duas (S. tildae e P. lineatus) não 

apresentaram diferenças significativas entre as estações, ou seja, em sete espécies obteve-se 

uma distribuição sazonal agregada. Sendo assim, Artibeus fimbriatus e A. lituratus têm picos 

de ocorrência no outono, ambos apresentando diferenças significativas entre as estações (�2 = 

94,56; p < 0,001 e �2 = 259,96; p < 0,001, respectivamente). Pygoderma bilabiatum (�2 = 

223,00; p < 0,001) apresentou um pico no inverno de 2005 (Fig. 4). 
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Tabela 3: Índice de constância (c) e classificação da constância (CL) mensal e sazonal, para 

os morcegos ocorrentes de abril de 2004 a junho de 2006, obtidas na Terceira 

Vargem do Ribeirão Garcia, Blumenau, estado de Santa Catarina. 

 Mensal  Sazonal 
Táxon c CL Táxon c CL 

Phyllostomidae   Phyllostomidae   
S. lilium 96 Constante A. fimbriatus 100 Constante 
A. fimbriatus 85 Constante A. lituratus 100 Constante 
C. perspicillata 81 Constante C. perspicillata 100 Constante 
A. lituratus 78 Constante S. lilium 100 Constante 
S. tildae 59 Constante S. tildae 100 Constante 
A. caudifera 56 Constante P. bilabiatum 89 Constante 
P. bilabiatum 48 Acessória P. lineatus 78 Constante 
A. jamaicensis 41 Acessória A. caudifera 78 Constante 
C. doriae 30 Acessória A. jamaicensis 67 Constante 
A. obscurus 26 Acessória C. auritus 44 Acessória 
P. lineatus 26 Acessória A. obscurus 44 Acessória 
C. auritus 15 Acidental C. doriae 44 Acessória 
V. pusilla 15 Acidental V. pusilla 44 Acessória 
D. rotundus 15 Acidental D. rotundus 33 Acessória 
A. geoffroy 7 Acidental A. geoffroy 22 Acidental 
      
Vespertilionidae   Vespertilionidae   
M. nigricans 11 Acidental M. nigricans 33 Acessória 
E. brasiliensis 7 Acidental E. brasiliensis 22 Acidental 
E. furinalis 4 Acidental E. furinalis 11 Acidental 
L. borealis 4 Acidental L. borealis 11 Acidental 
M. levis 4 Acidental M. levis 11 Acidental 
      
Molossidae   Molossidae   
M. molossus 15 Acidental M. molossus 44 Acessórias 

 

 Já Carollia perspicillata (�2 = 87,09; p < 0,001) apresentou um pico no verão de 2005, 

enquanto S. lilium (X2 = 281,74; p < 0,001) tem no inverno. Sturnira tildae (�2 = 11,2143; p > 

0,05) não possui um pico definido e também não apresentou diferenças significativas entre as 

estações, mas tem sua abundância reduzida na primavera e uma tendência de aumento no 

inverno (Fig. 5). A. caudifera (�2 = 103,15; p < 0,001) tem seu pico de abundância no inverno 

e um segundo no verão. Já A. jamaicensis (�2 = 29,79; p < 0,001) é mais freqüente no outono 

assim como P. lineatus (�2 = 4,00; p > 0,05) (Fig. 6), mas este último não apresentou 

diferenças significativas entre as estações. Dentre as espécies com abundâncias Acessórias e 
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Acidentais, aparentemente A. obscurus (�2 = 29,00; p < 0,001) possui uma tendência a estar 

presente mais no outono e C. doriae (�2 = 20,90; p < 0,01) no verão e outono, para todos os 

demais não foi possível verificar nenhuma tendência. 
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Figura 4: Distribuição sazonal de A. fimbriatus, A. lituratus e P. bilabiatum, ocorrentes de 

abril de 2004 a junho de 2006, obtidas na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, 

Blumenau, estado de Santa Catarina. 

 

Através apenas de observações se pode registrar que as espécies de Piper, na 

localidade, frutificaram principalmente no verão, nas outras estações foram encontrados 

indivíduos deste gênero frutificando em outras localidades. As espécies de solanáceas 

apresentavam frutos na Terceira Vargem no inverno. Indivíduos de Cecropia glaziouvi 

apresentaram frutos maduros no verão com termino de frutificação no outono. No inverno de 

2005 houve uma grande oferta de frutos de Eugenia sp., a qual foi dispersa por P. bilabiatum. 

Em ambos os invernos amostrados ao longo das trilhas existiu a floração de melastomatáceas. 
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Figura 5: Distribuição sazonal de C. perspicillata, S. lilium e S. tildae, ocorrentes de abril de 

2004 a junho de 2006, obtidas na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Blumenau, 

estado de Santa Catarina. 
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Figura 6: Distribuição sazonal de A. caudifera, A. jamaicensis e P. lineatus, ocorrentes de 

abril de 2004 a junho de 2006, obtidas na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, 

Blumenau, estado de Santa Catarina. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

A Terceira Vargem tem uma condição impar no sul do Brasil por estar ao centro de 

um maciço florestal, com mais de 60.000 há, com baixo efeito antrópico, pois ESTRADA et al. 

(1993) afirmam que mesmo existindo uma diminuição no tamanho do fragmento florestal, 

este mantém a composição regional histórica da fauna de morcegos. Então se espera que a 

comunidade de morcegos lá existente deva estar muito próxima da original. 

Como foi citado por STRAUBE & BIANCONI (2002), a grande variedade de formas como 

são apresentados os esforços amostrais torna praticamente impossíveis algumas comparações, 

existindo realmente a necessidade de uma padronização, isto também foi verificado por 

SIMMONS & VOSS (1998). Os dados do presente trabalho foram comparados apenas com 

alguns poucos resultados publicados, mesmo assim, para quase todos foi necessário calcular 

novamente o esforço e o sucesso de captura, para a maioria dos trabalhos disponíveis este 

cálculo não foi possível, devido à falta de informações na apresentação dos métodos 

empregados. Assim comparando os sucessos de captura obtidos em algumas formações 

vegetais (Tab. 2), é possível perceber que os resultados verificados na Floresta Ombrófila 

Densa (incluindo este estudo), apresentam mais que o dobro de sucesso que o encontrado nas 

outras formações florestais. Todos os trabalhos neste tipo florestal foram efetuados em áreas 

razoavelmente bem conservadas, pois se tratavam de Unidades de Conservação, os dados 

nelas obtidos ressaltam a importância destas UCs na preservação da biodiversidade. 

Com a curva do coletor observa-se que o incremento riqueza está estabilizado (Fig. 2) 

e a adição de novas espécies deve ser alcançada com a utilização de outras técnicas de 

amostragem, já que as redes são seletivas principalmente para família Phyllostomidae (ver 

KUNZ & KURTA, 1990). 

Os resultados da riqueza estimada (Fig. 3) mostra uma estimativa de cerca de 25 

espécies, estando realmente dentro do esperado para a região, pois observando a distribuição 
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das espécies no Estado de Santa Catarina (CHEREM et al., 2004) pode-se ainda ter um aumento 

no número de espécies para região do estudo de pelo menos mais cinco, então as 21 espécies 

relatadas neste trabalho acrescidas das citadas por CHEREM et al. (2004) totalizam 26 espécies. 

O índice de Shannon-Wiener foi de 2,04 nats/ind., concordando com PEDRO & TADDEI 

(1997) que afirmaram que para grande parte da região Neotropical o índice estaria sempre 

próximo de 2 nats/ind.. Observando as freqüências na Tabela 1, observa-se nestes dados, o 

esperado para qualquer comunidade de morcegos da América do Sul, ou seja, algumas 

espécies muito abundantes e sempre com a dominância dos filostomídeos (98,61%) 

(HERSHKOVITZ, 1949; HANDLEY, 1976; KOOPMAN, 1978; ANDERSON et al., 1982; MYERS & 

WETZEL, 1983; BROSSET & CHARLES-DOMINIQUE, 1990; SIPINSKI & REIS, 1995 e PASSOS et al., 

2003) 

Através da Equidade (0,67) pode-se constatar que as espécies se distribuem 

razoavelmente bem na comunidade. Neste estudo, nenhuma das espécies sobrepujou em 

muito as outras mais freqüentes (Tab. 1), como normalmente observado em áreas com maior 

grau de influência antrópica, onde a espécie mais abundante excede em mais de 100% a 

segunda (REIS et al., 2000; REIS et al., 2003; BIANCONI et al., 2004; HICE et al., 2004; REIS et 

al., 2006a; FARIA, 2006). Em todos os estudos acima citados, a espécie mais generalista é a 

que apresentava esta tendência de aumento em demasia na sua densidade. Os resultados 

obtidos neste trabalho são mais semelhantes aos realizados em áreas mais conservadas 

(ARANGO, 1990; LIM & ENGSTROM, 2001; DIAS et al., 2002), demonstrando que em condições 

naturais as espécies mais generalistas estão mais proporcionalmente distribuídas em relação 

as outras espécies. Provavelmente isto é um efeito da heterogeneidade ambiental, do parque, 

sobre as espécies, refletindo em suas diferentes estratégias de exploração de recursos. 

Praticamente todos os filostomídeos apresentaram-se com constância diferente de 

acidentais (com exceção de A. geoffroy), demonstrando que as espécies desta família têm sua 

abundância relativamente bem distribuída ao longo das estações. O mesmo não ocorreria se a 
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análise fosse efetuada por campanha (mensalmente) (Tab. 3), pois como algumas espécies se 

apresentam em baixa densidade durante todo o ano, com análises mensais existe uma menor 

probabilidade destas participarem da amostra, o que não deve expressar a realidade de 

ocorrência das espécies na área. 

A região sul do Brasil apresenta a sazonalidade bem marcada (temperatura e 

fotoperíodo) e não são encontrados períodos de seca e chuva, como em outras regiões do 

Brasil. Sendo a coleta de dados, deste estudo realizada durante um longo tempo, permitiu o 

acúmulo de nove estações potencialmente analisáveis. A união dos meses em estações 

também reduz o efeito na análise de problemas pontuais em coletas mensais (tempestades, 

frentes frias etc...) que afetam diretamente o número de exemplares amostrados por reduzir a 

atividade dos animais e não sua densidade local. 

Tanto A. lituratus (n=294) como A. fimbriatus (n=194) foram classificados como 

Constantes, sendo a primeira espécie mais freqüente que a segunda (freqüências relativas: 

27,27% e 18,00%, respectivamente, tabela 1). Observa-se que as duas espécies apresentam 

exatamente o mesmo padrão na variação temporal. Embora A. lituratus possua um maior 

tamanho corpóreo que seu congênere, ambos podem ser considerados frugívoros grandes e 

possuem a mesma distribuição sazonal, sendo assim significativamente mais abundantes no 

verão e outono, isto demonstra que estes apresentam uma distribuição agregada a estas 

estações. Isto ocorre justamente quando temos o pico de frutificação de Cecropia glaziouvi na 

área, o que concorda com PASSOS et al. (2003). Provavelmente, durante essa frutificação, 

Artibeus spp. permanecem durante um tempo maior em uma única área, já que os frutos não 

maturam todos de uma vez (Obs. Pess.), sendo uma oferta de alimento contínua. Em 

observações de campo os frutos estavam disponíveis durante um período de até dois meses 

em um único indivíduo de C. glaziouvi, o que também foi relatado por MARINHO-FILHO (1991) 

para Cecropia adenopus. Quando não existem estes frutos, os morcegos devem se dispersar à 

procura de algum indivíduo de Ficus spp. que esteja frutificando, pois o gênero Artibeus 
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consomem frequentemente frutos de Cecropia e Ficus (FLEMING, 1986; GARDNER, 1977, 

ZORTÉA & CHIARELO, 1994; PASSOS et al., 2003). TERBORGH (1986) discute que a frutificação 

explosiva e descontínua de Ficus, a torna uma planta-chave para sustentar frugívoros em 

períodos que outros frutos são escassos. Por isso a explicação das diferenças nas freqüências 

entre estas duas espécies não deve ser baseada na competição ou partilha por alimento, outros 

fatores deverão ser analisados, como por exemplo, o sucesso reprodutivo. 

Apesar de A. jamaicensis apresentar um número reduzido de exemplares, 

aparentemente se comporta como seus congêneres (Fig. 7), apresentando uma distribuição 

significativamente agregada em algumas estações, podendo então ter as mesmas explicações 

para sua variação. 

De acordo com EMMONS (1997) P. bilabiatum apresenta-se como raro localmente e 

irregularmente distribuído. Sua história natural, dieta e reprodução são relativamente 

desconhecidas (WEBSTER & OWEN, 1984), sendo o estudo realizado por FARIA (1997) o mais 

atual sobre sua dieta e reprodução. Foi verificado que esta espécie no começo do estudo seria 

classificada como acidental, mas ao longo do trabalho teve um aumento populacional ainda 

não descrito na literatura, sendo a quinta espécie mais representativa na freqüência relativa. 

Provavelmente deu-se este aumento pela grande frutificação local de uma espécie do gênero 

Eugenia (Myrtaceae). Diversos fatores contribuem para esta hipótese, como fezes pastosas 

com o mesmo odor das frutas, a captura de alguns animais carregando os frutos desta espécie 

e, em uma oportunidade, a constatação de um grande acúmulo de sementes unicamente de 

Eugenia em um ponto de pouso de P. bilabiatum. Neste estudo, aparentemente esta espécie 

apresenta seu pico de abundância no inverno (Fig. 5), apresentando uma distribuição 

significativamente agregada nesta estação, mas os dados de distribuição sazonal podem estar 

mascarados por este aumento inesperado na sua abundância. 

Carollia perspicillata tem sua variação sazonal ligada diretamente à frutificação de 

espécies do gênero Piper, que foi observado principalmente disponível no verão, permitindo 
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que os indivíduos se mantenham por um período maior na região (Fig. 6). Tal fato foi 

comprovado com o aumento do número de recapturas (dados não publicados) neste período e 

uma distribuição significativamente agregada para esta estação. Por observação, indivíduos de 

outras espécies de Piper estariam frutificando em outros pontos do Parque, em outras estações 

do ano, favorecendo então o deslocamento dos indivíduos de C. perspicillata, para outras 

áreas.  

A variação na freqüência sazonal do gênero Sturnira está intimamente ligada à 

frutificação da família Solanaceae. Foi observada uma maior oferta de frutos na área estudada 

no inverno, sendo que houve uma distribuição significativamente agregada em algumas 

estações, o mesmo não ocorrendo com S. tildae, podendo este resultado estar mascarando uma 

tendência pelo reduzido número de indivíduos amostrados (Fig. 6).  

Diversos autores como Fleming (1986), Heithaus et al. (1975), Marinho-Filho (1991), 

Muller & Reis (1992), Pedro & Passos (1995), Pedro & Taddei (1997), Mikich (2002) e 

Passos et al. (2003), apontam o consumo de piperáceas por C. perspicillata e de solanáceas 

por S. lilium, tendendo a relacionar a um mecanismo de partilha de recursos, que permite uma 

coexistência destes morcegos. Neste estudo, de acordo com a variação na densidade sazonal, 

observamos que localmente C. perspicillata e S. lilium apresentam picos disjuntos, assim 

como os picos de frutificação de piperáceas e solanáceas, estando à distribuição temporal dos 

morcegos sobreposta a disponibilidade de frutos por eles consumidos. 

Embasar as discussões sobre as diferenças nas densidades destas duas espécies 

somente sobre a estratégia de partilha de recursos pode encobrir algum outro fator ainda não 

detectado. Um ponto que pode ser abordado é a disposição espacial das espécies de Piper e 

Solanum. A maioria das espécies destes gêneros apresentam frutificações disjuntas, como 

constatado por MARINHO-FILHO (1991) e MIKICH (2002). Talvez este seja um mecanismo de 

separação temporal entre C. perspicillata e S. lilium em uma mesma área, pois estes vegetais 

tenderiam a não frutificarem num mesmo momento, no mesmo local, como observado aqui. 
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Provavelmente, se estas espécies, de morcegos, já possuem uma pré-disposição 

comportamental a não se encontrarem é muito provavel que a distribuição espacial das plantas 

por eles dispersadas já seja um resultado de uma dispersão de sementes temporalmente 

diferenciada. 

Outros estudos, como a disponibilidade de abrigos (ver Fleming, 1988; Fenton et al., 

2000 e Evelyn & Stiles, 2003) e de comportamento, como agressividade, podem resultar em 

novas linhas para esta questão. 

Anoura caudifera apresentou seus maiores picos no inverno (Fig. 7) e outros nos 

verões, sendo a distribuição significativamente agregada em algumas estações. No inverno 

houve floração de algumas melastomatáceas, o que explica o acúmulo de indivíduos nesta 

estação na área. Sabidamente, o inverno é estação de baixa floração, quando os morcegos 

“Beija-flores” não têm muitos vegetais para visitar. Talvez existam também plantas chaves 

para nectarívoros/polinívoros como TERBORGH (1986) sugere para frugívoros, ou como 

constatado por SAZIMA et al. (1999), existem na Floresta Atlântica diferenças na 

disponibilidade de flores quiropterofílicas ao longo do ano, o que explicaria a diminuição da 

densidade destes animais por simples deslocamento, para pontos do parque ou adjacências 

onde estivessem ocorrendo florações. Também ocorreu a espécie A. geoffroyi, mas em baixa 

densidade e em baixa freqüência (classificada como acidental). Não se pode deixar de 

ressaltar a citação GARDNER (1977) para os diversos gêneros de polinívoros que utilizam 

insetos como itens alimentares, principalmente em épocas com baixa quantidade de flores. 

Platyrrhinus lineatus não apresentou diferença estatística significativa entre as 

estações, podendo este resultado estar mascarando uma tendência pelo reduzido número de 

indivíduos amostrados, como observado em S. tildae. Sua baixa densidade apenas nos leva a 

inferir que ocorra em maior número no outono (Fig. 7), provavelmente esta flutuação está 

ligada a frutificação de C. glaziouvi no verão e outono, pois PEDRO & TADDEI (1997) 

constaram a utilização deste morcegos por frutos deste tipo de planta. 
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De um modo geral as análises sazonais se mostraram eficientes quando geradas com 

um esforço amostral de mais de um conjunto anual de estações. Todas as espécies que se 

apresentaram como comuns têm uma tendência a apresentarem sua distribuição temporal 

ligada à sazonalidade. Porém sua abundância varia de um ano para outro, em números 

elevados (p. ex. Fig. 6 para C. perspicillata e S. lilium), o que não poderia ser observado se 

fosse analisada apenas a variação total sazonal.  
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Resumo: Analisou-se a variação sazonal da diversidade (H’), riqueza e abundância dos 

morcegos em uma área localizada em Floresta Ombrófila Densa, no sul no Brasil. As 

amostras constaram de 27 meses de coletas, divididas em nove estações. Houveram diferenças 

estatisticamente significativas em várias das comparações realizadas dentro dos tópicos 

diversidade, riqueza e abundância, tanto sazonais como anuais. As populações das espécies de 

morcegos flutuam supra-anualmente. Com isso levanta-se a discussão sobre o delineamento 

amostral para trabalhos que visem a utilização dos morcegos como indicadores ou não de 

perturbação florestal. 

Palavras Chaves: Chiroptera, diversidade, bioindicadores 

 

Abstract: It was analyzed data concerning to seasonal variation of diversity, richness and 

abundance of bats in an area of Dense Ombrophilous Forest located in South of Brazil. The 
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survey was performed along 27 months, which were divided in nine seasons. Significant 

statistically differences concerning to diversity, richness and density were observed between 

seasons and years. The bats populations fluctuated over a year. Thus, we are able to discuss 

about sampling design of works, which aims, to utilized bats as environmental quality 

indicators. 

Key Words: Chiroptera, diversity, bioindicators 

 

INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica possui 260 espécies de mamíferos, destas, pelo menos 96 são 

morcegos, a conservação deste bioma enfrenta grandes desafios (MARINHO-FILHO & SAZIMA, 

1998; MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2002), tanto políticos quanto econômicos. A existência 

de menos de 6,98% de sua cobertura original (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2006), 

coloca a Mata Atlântica entre as florestas com maior tendência ao desaparecimento em todo o 

mundo, sendo uma das áreas com maior prioridade para conservação (MYERS et al., 2000).  

No sul do Brasil encontramos 26 espécies de morcegos (SILVA,1994; RUI & FÁBIAN, 

1997; FÁBIAN et al., 1999; SEKIAMA et al., 2001; MIRETZKI, 2003; CHEREM et al., 2004), 

representando 27% das espécies para este bioma. Esta região também apresenta os piores 

resultados em estudos sobre supressão vegetal. De 95.066 hectares desflorestados no período 

de 2000 a 2005, 73.561 hectares ou 77% do total suprimido estão concentrados nos estados de 

Santa Catarina e Paraná (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2006).  

Apesar de ser a segunda ordem em número de espécies em nível local, os morcegos 

são o grupo que sempre aparecem tendo a maior riqueza e a maior abundância, tanto em 

regiões tropicais como subtropicais (PATTERSON et al., 2003). São relativamente de fácil 

registro (WILSON & REEDER, 1993). Apresentam todo o tipo de hábitos alimentares e em 

alguns casos apresentam uma grande seleção por hábitats específicos (HILL & SMITH, 1985; 

FENTON, 1992). 
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Estes animais são particularmente importantes no sistema tropical por serem 

responsáveis pela promoção da sucessão secundária e a revegetação em áreas que sofreram 

algum distúrbio, por causa da dispersão de sementes de plantas pioneiras (FLEMING, 1988).  

Vários trabalhos procuram desvendar a importância destes animais no sistema 

ecológico, particularmente a relação entre a comunidade de morcegos a diminuição e 

fragmentação de hábitats (FENTON et al, 1992; ESTRADA et al., 1993; DE JONG, 1995; BROSSET 

et al., 1996; COSSON et al., 1999; MEDELLÍN et al., 2000; BERNARD & FENTON, 2006; FARIA, 

2006). Segundo GORRESEN & WILLIG (2004) as conseqüências da fragmentação de florestas 

sobre os morcegos ainda não é bem definida.  

Pela estreita relação entre os morcegos e as áreas que ocupam o entendimento das 

causa da variação de sua diversidade, riqueza e abundância na comunidade local de 

mamíferos podem servir de parâmetros para diversas hipóteses do efeito antrópico nas 

comunidades naturais. Este estudo analisa estes parâmetros sazonalmente e anualmente em 

uma comunidade de morcegos, em uma localidade que não sofre efeito antrópico durante 24 

anos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A localidade da Terceira Vargem do Ribeirão Garcia pertence ao Parque Natural 

Municipal Nascentes do Garcia, no município de Blumenau (SC). Está localizada em 

27o03’37”S e 49o06’43”W (Fig. 1), numa altitude de 320 m. Considerando aspectos 

fitogeográficos, a região está inserida nos domínios da Floresta Ombrófila Densa, com o 

dossel a cerca de 15m, sendo o último corte para retirada da madeira efetuado há 24 anos. 

Encontra-se distante a menos de 3 km de uma área primária com mais de 600 ha e faz parte de 

um grande maciço florestal, ainda razoavelmente preservado, de Mata Atlântica com mais de 

60.000 ha. A região com influência antrópica (pastagens ou lavouras) está a mais de 3 km de 

distância. 
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Figura 1. Localização da Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes no 

município de Blumenau e estado de Santa Catarina.  

 

Seguindo a classificação climática de Köppen, o leste do território catarinense 

apresenta o clima mesotérmico úmido com verões quentes (Cfa). A temperatura média anual 

oscila entre 17ºC e 22ºC e precipitação anual entre 1.200 e 2.000 mm, sem estação seca com 

verão quente e úmido (KLEIN, 1979; EMBRAPA, 1988). 

As campanhas foram realizadas mensalmente de abril de 2004 a junho de 2006, com 

duração de três noites, sempre na fase da lua nova. 

 Para as capturas foram utilizadas oito redes-de-neblina, sendo quatro de 12 x 3 m (com 

sua primeira bolsa a uma altura de 0,5 m) e quatro de 7 x 2,5 m (com sua primeira bolsa a 

uma altura de 4,5 m). As redes foram armadas nos diversos ambientes da Terceira Vargem, 

abertas ao anoitecer, revisadas em intervalos de 30 minutos e fechadas após seis horas. 

Os espécimes obtidos foram colocados em sacos de pano e levados ao acampamento 

para identificação e marcação utilizando colares com anilhas de alumínio numeradas 
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(adaptado de ESBERÁRD & DAEMON, 1999) e posteriormente liberados no mesmo local da 

captura. 

A identificação dos animais seguiu os critérios de GOODWIN & GREENHAL (1961), 

VIZOTTO & TADDEI (1973), BARQUEZ et al. (1999), GREGORIN & TADDEI (2002) e a 

nomenclatura utilizada por CHEREM et al. (2004). 

O esforço amostral foi calculado multiplicando a área total das redes pelo tempo de 

exposição, multiplicando também pelo número de repetições, conforme STRAUBE & BIANCONI 

(2002).  

 Para verificar se o esforço amostral foi suficiente para inventariar a riqueza local, 

utilizou-se a curva de rarefação calculada por meio do programa PAST (HAMMER et al. 2001).  

O índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) foi calculado sazonalmente e 

conjuntamente pra cada ano, utilizando a base de logaritmo natural (MAGURRAN, 1988). Os 

índices foram comparados através do teste t (ZAR, 1984). 

Para se observar a existência ou não de diferenças estatisticamente significativas entre 

a riqueza utilizou-se ANOVA de uma via e para as abundâncias de espécies por estações e por 

anos, optou-se pelo teste de Qui-Quadrado (�2). 

 A análise de agrupamento foi utilizada para se verificar a existência da não 

aleatoriedade nas relações entre os anos e suas estações. 

Efetuou-se a soma dos resultados entre as mesmas estações nos dois anos 

consecutivos, abandonando os dados do último outono utilizando, então, o período de abril de 

2004 até março de 2006. Novamente foram comparados os índices de diversidade, riqueza e 

abundância entre as estações agrupadas. 

A amostra consta de nove estações, ou seja, dois anos e três meses de coleta, efetuou-

se então dois �2 entre duas combinações, da seguinte forma: Primeira combinação: Ano1 

(outono de 2004 até verão de 2004) X Ano2 (outono de 2005 até verão de 2005); Segunda 

Combinação: Ano1a (inverno de 2004 até outono de 2005) X Ano2a (inverno de 2005 até 
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outono de 2006). Com isso a diferença da primeira para segunda combinação é a subtração da 

primeira estação amostrada e adição da última estação. 

Comparou-se a freqüências entre os anos das duas combinações das espécies mais 

abundantes, através do �2, para as espécies que apresentaram um número baixo de indivíduos 

aplicou-se o índice de correção de Yates (ZARR, 1984) 

 Estabeleceu-se uma correlação entre os resultados da diversidade, riqueza e 

abundância, com os fatores abióticos pluviosidade e temperatura. Os dados abióticos foram 

disponibilizados pela estação meteorológica da EPAGRI do município de Indaial, se optou 

por essa estação, por ser com localização mais próxima da localidade de coleta.  

 

RESULTADOS 

Depois de 27 meses (81 dias) de coleta foram obtidas 1078 capturas (incluindo 104 

recapturas), distribuídas em 21 espécies, 14 gêneros e três famílias (Tab. 1). 

O esforço amostral total atingido foi de 104.004 m2.h. 

A curva de rarefação (Fig. 2) tendeu a uma assíntota por volta de 21 espécies, o 

mesmo número alcançado por meio da curva do coletor. Pode-se observar que a riqueza esta 

relativamente estabilizada. 

Houve um rápido incremento no início das coletas e com cerca de 50% das coletas 

foram registradas 95% das 21 espécies coletadas em todo estudo. 

A diversidade (H’) atingiu 2,04 nats/ind. Sazonalmente a diversidade variou de 1,214 

até 2,01 nats/indv. O inverno de 2004 (Tab. 2) apresentou a menor diversidade (1,214 

nats/indv.), apesar de ter a quarta mais alta abundância de animais (n=159), sendo 

significativamente diferente de quase todas as outras estações (com exceção do outono de 

2006). O outono de 2006 apresentou o mesmo padrão, sendo a segunda maior abundância 

(163 indivíduos), mas é a segunda menor diversidade, diferindo também das demais estações. 
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Figura 2: Curva de rarefação do número esperado de espécies de morcegos e número 

acumulativo de espécies em função do número de coletas, entre abril de 2004 e 

junho de 2006, na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, 

Blumenau – SC.  
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Tabela 1: Lista das espécies de morcegos, número e abundância relativa (por família e total) ocorrentes de abril de 2004 a junho de 2006, na Terceira Vargem 
do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, Blumenau – SC.  

Espécie/Estações Out. Inv. Prim. Ver. Out. Inv. Prim. Ver. Out. Total % total 
 2004 2004 2004 2004 2005 2005 2005 2005 2006 Geral  
Phyllostomidae            
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 45 4 6 26 64 1 11 39 98 294 27,27 
Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 31 103 7 21 28 37 3 6 9 245 22,73 
Artibeus fimbriatus Gray, 1838 46 8 5 34 35 6 7 18 35 194 18 
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 16 4 4 38 9 10 2 9 7 99 9,18 
Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843)  4 1 2 8 47 1 8 1 72 6,68 
Anoura caudifera (E. Geoffroy, 1818) 2 29  8 4 11  4 1 59 5,47 
Sturnira tildae De la Torre, 1959 1 3 1 6 5 6 1 2 3 28 2,6 
Artibeus jamaicensis Leach, 1821 9 1  2 2  2  3 19 1,76 
Artibeus obscurus Schinz, 1821 6   2 6   2  16 1,48 
Chiroderma Doriae Thomas, 1891    1 3   5 2 11 1,02 
Platyrrhinus lineatus (E. Geffroy, 1810) 1 1  1 2 1 1  2 9 0,83 
Vampyressa pusilla (Wagner, 1843)   1 2    3 1 7 0,65 
Chrotopterus auritus (Peters, 1856)   1 1  1 1   4 0,37 
Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 2  1     1  4 0,37 
Anoura geoffroyi Gray, 1838    1   1   2 0,19 
Sub-Total 159 157 27 145 166 120 30 97 162 1063 98,61 
Vespertilionidae            
Myotis nigricans (Schinz, 1819)    1   1  1 3 0,28 
Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819)    1    1  2 0,19 
Myotis levis (I. Geoffroy, 1824) 2         2 0,19 
Eptesicus furinalis (d`Orbigny, 1874)        1  1 0,09 
Lasiurus borealis (Muller, 1776)     1     1 0,09 
Sub-Total 2   2 1  1 2 1 9 0,83 
Molossidae            
Molossus molossus (Pallas, 1766) 1 2 2 1      6  
Sub-Total 1 2 2 1      6 0,56 
Total geral 162 159 29 148 167 120 31 99 163 1078  
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Tabela 2: Índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’ em nats/indv.) por estação 

amostrada e o nível de significância (p), resultante da comparação entre a 

diversidade das estações, de abril de 2004 a junho de 2006, na Terceira Vargem 

do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, Blumenau – SC. Em negrito os resultados 

estatisticamente diferentes. 

H'/Estações Out. Inv. Prim. Ver. Out. Inv. Prim. Ver. Out. 
 2004 2004 2004 2004 2005 2005 2005 2005 2006 

H’ 1,798 1,214 2,01 2,026 1,82 1,575 1,948 1,951 1,311 
Out.2004  0 0,427 0,04 0,841 0,022 0,56 0,285 0 
Inv.2004   0,009 0 0 0,004 0,009 0 0,392 

Prim.2004    0,952 0,492 0,073 0,786 0,825 0,012 
Ver.2004     0,082 0 0,771 0,595 0 
Out.2005      0,012 0,659 0,33 0 
Inv.2005       0,094 0,002 0,015 

Prim.2005        0,991 0,016 
Ver.2005         0 

 

Para a riqueza entre as estações, houve diferença significativa apenas entre o verão de 

2004 e o inverno de 2004 (p<0,05), verão de 2004 e a primavera de 2004 (p<0,05) e o verão 

de 2004 e inverno de 2005 (p<0,01) (Tab. 3).  

 

Tabela 03: Riqueza total por estação amostrada e o nível de significância (p), resultante da 

comparação entre as riquezas das estações, de abril de 2004 a junho de 2006, na 

Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, Blumenau – SC. Em 

negrito os resultados estatisticamente diferentes. 

Abundância Out. Inv. Prim. Ver. Out. Inv. Prim. Ver. Out. 
/Estações 2004 2004 2004 2004 2005 2005 2005 2005 2006 
Riqueza 12 10 10 17 12 9 11 13 12 
Out.2004  0,548 0,548 0,099 1 0,366 0,763 0,76 1 
Inv.2004   1 0,024 0,548 0,763 0,764 0,364 0,548 

Prim.2004    0,024 0,548 0,763 0,764 0,364 0,548 
Ver.2004     0,099 0,01 0,051 0,18 0,99 
Out.2005      0,366 0,763 0,76 1 
Inv.2005       0,548 0,226 0,366 

Prim.2005        0,544 0,763 
Ver.2005         0,76 
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Já as comparações das abundâncias entre as estações do ano se mostraram 

significativamente diferentes em um número de combinações muito maior, 24 significativas 

em 36. (Tab. 4). As primaveras e o inverno de 2005 foram as estações que apresentaram o 

maior número de comparações estatisticamente diferentes. A distribuição total dos morcegos 

por estação (Fig. 3) mostra que no outono foram obtidas as maiores freqüências e na 

primavera as menores. 

Através da análise de agrupamento UPGMA, utilizando a medida de similaridade de 

correspondência, observou-se que, com exceção dos invernos, as estações se apresentaram em 

clados de mesmo ano de coleta, unindo a última estação coletada (outono de 2006) com a 

estação imediatamente anterior (Fig. 4). Os invernos apresentaram uma composição, na fauna 

de morcegos, distinta das demais estações, mas as outras estações não apresentaram 

composição sazonal da fauna distribuída aleatoriamente, havendo estreita relação entre as 

estações e os seus respectivos anos. 

 

Tabela 04: Abundância total por estação amostrada e o �2 calculado, resultante da comparação 

entre a diversidade das estações, de abril de 2004 a junho de 2006, na Terceira 

Vargem do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, Blumenau – SC. Em negrito os 

resultados estatisticamente diferentes. 

Abundância Out. Inv. Prim. Ver. Out. Inv. Prim. Ver. Out. 
/Estações 2004 2004 2004 2004 2005 2005 2005 2005 2006 

Abundância 162 159 29 148 167 120 31 99 163 
Out.2004  0,028 92,613 0,632 0,076 6,255 88,917 15,207 0,003 
Inv.2004   89,894 0,394 0,196 5,452 86,232 99,000 0,050 

Prim.2004    80,006 97,163 55,577 0,067 38,281 93,521 
Ver.2004     1,146 2,925 76,475 9,721 0,723 
Out.2005      7,697 93,414 17,383 0,048 
Inv.2005       52,457 2,014 6,534 

Prim.2005        35,569 89,814 
Ver.2005         15,634 
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Figura 3: Distribuição sazonal do total de morcegos, que ocorrem nos meses de abril de 2004 
a junho de 2006, obtida na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Blumenau, estado 
de Santa Catarina. 

 

Figura 4: Dendograma originado pela análise de agrupamento (por similaridade de 

correspondência), utilizando a matriz da Tabela 1, para as estações do ano, de 

abril de 2004 a junho de 2006, na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque 

Nascentes, Blumenau – SC.  
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Comparando os mesmos parâmetros (diversidade, riqueza e abundância), utilizando o 

somatório das mesmas estações nos dois anos (Tab. 5), demonstrou que tanto a diversidade do 

outono (1,869 nats.indv) como do inverno (1,529 nats.indv) diferem estatisticamente do verão 

(2,095 nats.indv) e da primavera (2,116 nats.indv). Para a riqueza (Tab. 5b) as diferenças 

foram entre o outono (n = 17) e o inverno (n = 11), e verão (n = 19) e inverno com a 

primavera (n = 14) e verão. Já na abundância populacional (Tab. 5c) apenas o inverno 

(n=279) não diferiu estatisticamente do verão (n = 247), já que o outono (n = 492) e o inverno 

(n= 60) apresentaram abundâncias muito distintas. 

 

Tabela 5: Níveis de significância (p) das comparações entre: a - os índices diversidade de 

Shannon-Wiener (H’ em nats/indv.), b - Riqueza total por estação amostrada e c – 

Abundância com o �2 calculado. Para os morcegos amostrados de abril de 2004 a 

março de 2006, na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, Blumenau 

– SC. Em negrito os resultados estatisticamente diferentes. 

 Diversidade     Riqueza     Abundância   
 Out. Inv. Prim.   Out. Inv. Prim.   Out. Inv. Prim. 
Inv. 0,00    Inv. 0,03    Inv. 4,11*   
Prim. 0,16 0,0   Prim. 0,09 0,77   Prim. 186,00** 141,47**  
Ver. 0,01 0,0 0,9  Ver. 0,12 0,00 0,71  Ver. 11,67** 1,97 113,90* 
 a     b     c   
*= p<0,05; ** = p<0,001 

 

Na tabela 6 observa-se o número de exemplares amostrados para cada espécie por ano 

coletado. A espécie M. levis desaparece da amostra na combinação Ano1a/Ano2a. O �2 

calculado entre os anos, dentro de cada uma das combinações, foi significativo (p<0,001, para 

ambas). A comparação entre os H’s dos anos não foram estatisticamente diferentes. 

Os resultados das comparações entre as abundâncias das espécies mais freqüentes 

entre os anos, mostraram que quase todas se apresentam estatisticamente diferentes, o mesmo 

acontecendo com a comparação entre a combinação Ano1a e Ano2a, ocorrendo uma redução 
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no número de espécies com freqüências diferentes. As espécies que apresentaram estas 

diferenças entre as análises não foram necessariamente as mesmas (Tab. 7). 

 

Tabela 6: Abundância por ano amostrado, o �2, diversidade e comparação 

entre as diversidades, calculado entre os anos, com a amostra 

coletada de abril de 2004 a junho de 2006, na Terceira Vargem do 

Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, Blumenau – SC. Ano 1 e ano 2 

de abril de 2004 à março de 2006. Ano1a e ano2a de abril de 2004 à 

junho de 2006. 

Espécie/Anos ano1 ano 2 ano 1a ano2a 
A. lituratus 81 115 100 149 
S. lilium 162 74 159 55 
A. fimbriatus 93 66 82 66 
C. perspicillata 62 30 55 28 
P. bilabiatum 7 64 15 57 
A. caudifera 39 19 41 16 
S. tildae 11 14 15 12 
A. jamaicensis 12 4 5 5 
A. obscurus 8 8 8 2 
C. doriae 1 8 4 7 
P. lineatus 3 4 4 4 
V. pusilla 3 3 3 4 
C. auritus 2 2 2 2 
D. rotundus 3 1 1 1 
A. geoffroy 1 1 1 1 
M. nigricans 1 1 1 2 
E. brasiliensis 1 1 1 1 
M. levis 2 0 0 0 
E. furinalis 0 1 0 1 
L. borealis 0 1 1 0 
M. molossus 6 0 5 0 
Total 498 417 503 413 
�

2calculado 41,872* 46,965* 
Diversidade 1,973 2,074 1,986 1,962 
Comparação das diversidades p=0,147 p=0,72 

 * significativo p<0,001 

 



 70 

Tabela 7: Comparação entre as abundâncias totais por ano amostrado e o �2 calculado, de abril 

de 2004 a junho de 2006, na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque 

Nascentes, Blumenau – SC.  

Espécies Ano1 Ano2 �
2 Ano1a Ano2a �

2 Ano1 X Ano 1a X 
 N N Calculado N n Calculado Ano2 Ano2a 
A.caudifera 39 19 6,897 41 16 10,96 * * 
A.fimbriatus 93 66 4,585 82 66 1,73 *  
A.jamaicensis 12 4 4,06 5 5 0,10 *  
A.lituratus 81 115 5,898 100 149 9,64 * * 
A.obscurus 8 8 0,06 8 2 3,70  * 
C.doriae 1 8 5,56 4 7 0,97 *  
C.perspicillata 62 30 11,130 55 28 8,78 * * 
P.bilabiatum 7 64 45,761 15 57 24,50 * * 
S.lilium 162 74 32,814 159 55 50,54 * * 

*Abundância estatisticamente diferente 

 

Através dos dados de pluviosidade e temperatura construiu-se o diagrama climático 

mensal (Fig. 5). Observa-se que a região tem um regime de chuva bem distribuído, com 

exceção da última estação amostrada, quando ocorreu déficit hídrico.  
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Figura 5: Diagrama climático sazonal, construído através dos dados do posto meteorológico 

da EPAGRI em Indaial – SC, de janeiro de 2004 a julho de 2006. A precipitação 

acima de 100 mm representa excedente hídrico e abaixo da linha da temperatura 

déficit hídrico (seca). 
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 As correlações isoladas dos parâmetros: H’ (Fig. 6), riqueza (Fig. 7) e número de 

indivíduos capturados (Fig. 8), com os fatores abióticos: pluviosidade e temperatura, 

resultaram em combinações que tendem a ter correlações. Comprovado através da análise de 

correlação (Tab. 8), onde o H’ possuiu correlação com a pluviosidade (r= 0,675, p<0,05 e 

tcalc= 2,419, ttab= 2,365), a riqueza com a temperatura (r= 0,807, p<0,01 e tcalc= 3,612, ttab= 

2,365), mas o número de indivíduos não apresentou correlação com os fatores abióticos no 

presente estudo.  

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

Out. 04 Inv. 04 Prim. 04 Ver. 04 Out. 05 Inv. 05 Prim. 05 Ver. 05 Out. 06
0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

200

Shannon

Pluviosidade

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

Out. 04 Inv. 04 Prim. 04 Ver. 04 Out. 05 Inv. 05 Prim. 05 Ver. 05 Out. 06
0

5

10

15

20

25

30

Shannon

Temperatura

 

Figura 6: Variação sazonal do Índice de diversidade dos morcegos (de abril de 2004 a junho 

de 2006, na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, Blumenau – 

SC), pluviosidade e temperatura (Dados do posto meteorológico da EPAGRI, 

Indaial – SC). 
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Figura 7: Variação sazonal da riqueza de morcegos (de abril de 2004 a junho de 2006, na 

Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, Blumenau – SC), 

pluviosidade e temperatura (Dados do posto meteorológico da EPAGRI, Indaial – 

SC). 
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Figura 8: Variação sazonal da abundância dos morcegos (de abril de 2004 a junho de 2006, na 

Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, Blumenau – SC), 

pluviosidade e temperatura (Dados do posto meteorológico da EPAGRI, Indaial – 

SC). 

 

Tabela 8: Resultados da análise de correlação entre o índice de diversidade, riqueza e 

abundância populacional, dos morcegos ocorrentes de abril de 2004 a junho de 

2006, na Terceira Vargem do Ribeirão Garcia, Parque Nascentes, Blumenau – SC, 

em função da pluviosidade e temperatura. 

  Pluviosidade    Temperatura  
 R p t  r p t 
Shannon 0,675 0,046 2,419*  0,603 0,085 2,001 
Riqueza -0,03 0,939 -0,079  0,807 0,009 3,612* 
Indivíduos -0,657 0,054 -2,309  0,077 0,843 0,205 
* - estatisticamente significativo (correlacionado) 

 

DISCUSSÃO e CONCLUSÃO 

Comparações de trabalhos sobre riqueza de morcegos são extremamente complicadas, 

pois os trabalhos existentes utilizam diferentes métodos de amostragem (coletas com redes ou 

em abrigos, encontros ocasionais ou até sensores ultra-sônicos), tempo de amostragem 

diferenciado (anos, meses ou apenas dias), grupos taxonômicos (famílias seletivamente 

capturadas pelos métodos) e por fim não levam em conta toda heterogeneidade da área de 

estudo, podendo ainda existir outros fatores. Alguns destes problemas já foram apontados por 
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SIMMONS & VOSS (1998). Com esta heterogeneidade de variáveis, diversas são as conclusões 

dos autores, podendo inclusive serem até antagônicas.  

Segundo ESTRADA et al. (1993), que mesmo existindo uma diminuição no tamanho do 

fragmento florestal a composição regional histórica da fauna de morcegos é mantida. Isto de 

certa forma concorda com FENTON et al. (1992), que afirma que a diversidade de 

Phyllostomidae é maior em ambientes sem distúrbios, mas a riqueza é indistinguível entre 

áreas (contínuas ou não).  

DE JONG (1995) encontrou uma correlação positiva entre riqueza de espécies e área 

florestada, mas não entre riqueza e distância entre as manchas florestais e a floresta contínua. 

Já BROSSET et al. (1996) encontrou uma correlação positiva entre riqueza e a distância dos 

fragmentos ou com corredores florestais. Mas ambos concordam que locais com distúrbios 

tendem a aumentar a abundância total e a reduzir a riqueza. 

Para a família Phyllostomidae, a riqueza, a diversidade e número de espécies raras 

estão possivelmente correlacionados com a intensidade do distúrbio florestal (MEDELLÍN et al., 

2000), o que já tinha sido encontrado por COSSON et al. (1999), onde as composições de 

espécies diferem entre hábitats fragmentados e não fragmentados, com a abundância, riqueza 

e diversidade correlacionada com o tamanho do fragmento. FARIA (2006) chegou à conclusão 

que hábitats modificados pelo homem, como o desmatamento ou distúrbios como a 

fragmentação, apresentam evidências do empobrecimento da riqueza de morcegos. 

Recentemente BERNARD & FENTON (2006), não encontraram grandes efeitos na 

fragmentação da floresta nas comunidades de morcegos e as áreas abertas não atuaram como 

barreiras ecológicas. 

Em 27 meses de amostragens na área de estudo, o incremento da riqueza amostrada 

com novas espécies será alcançado com um esforço de captura muito maior e a utilização de 

outros métodos (abrigos, sensores de sons, armadilhas tipo harpas). Mesmo assim estas 

espécies provavelmente estariam relacionadas à subfamília Phyllostominae e às famílias 
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Vespertilionidae e Molossidae, as quais já são (senso comum entre os pesquisadores de 

morcegos) as mais difíceis de serem capturadas com redes de neblina. Segundo CHEREM et al. 

(2004), na região poder-se-ia capturar pelo menos mais seis espécies, quase todas 

pertencentes aos taxa acima.  

O índice de diversidade (H’) de 2,04 nats/indv, está dentro do esperado para Região 

Neotropical, que geralmente está próximo de 2 nats/ind. (PEDRO & TADDEI,1997). Por si só, o 

índice de diversidade tem pouca expressividade, porém seu uso na comparação entre áreas o 

torna um pouco mais aplicável, pois está diretamente ligado à equidade (J), que demonstra 

como o número de indivíduos está distribuído entre as espécies. Quanto maior a equidade 

melhor a distribuição e também maior H’ (RICKLEFS, 1996).  

Com as atuais políticas ambientais, onde se aceitam Relatórios Ambientais prévios 

(RAPs), com poucos dias de campo ou meses, pode-se calcular o H’. Todavia, ele realmente 

expressa a diversidade da região? A tabela 2 demonstra que existe um grande número de 

combinações que apresentam diferenças estaticamente significantes, explicitando a 

importância da estação em que serão coletados os dados de campo. Nos três meses do inverno 

de 2004, por exemplo, houve uma grande abundância de morcegos (n=159), mas o H’ mais 

baixo da região (H’ = 1,214 nats/indv). Já na primavera do mesmo ano, ou seja, nos três 

meses seguintes, observou-se uma abundância 5,5 vezes mais baixa, mas um H’ = 2,01.  

Apesar destas duas estações apresentarem o mesmo número de espécies (riqueza = 10), os 

seus indivíduos não estão distribuídos do mesmo modo entre as espécies.  

A ausência de diferença estatística no H’ nos anos amostrados pode ser um indício que 

o mesmo pode ser utilizado para comparar os anos, mas que os resultados serão mais 

fidedignos se as amostragens sistemáticas forem superiores a um ano. O ponto que chama a 

atenção é o resultado da análise de correlação com os fatores abióticos (temperatura e 

pluviosidade), onde H’ se mostrou correlacionado com a pluviosidade. Com exceção da 

ultima estação a distribuição de chuvas sazonal foi relativamente homogênea. Caso os anos 



 75 

apresentem uma grande variação no regime das chuvas sazonais, a comparação dos H’ entre 

estes anos deve ser analisada com mais atenção. 

A análise da riqueza aparentemente apresentou uma constância maior, pois de 36 

combinações apenas três apresentaram diferenças estatisticamente significantes Portanto, com 

um esforço amostral superior a seis meses conseguiu-se uma boa representatividade das 

espécies ocorrentes na área.  

As abundâncias sazonais apresentam-se bem diversas, através das comparações pelo 

teste de �2, observaram-se 24 estatisticamente significativamente diferentes (em um total de 

36 combinações). Todos os trabalhos que apresentam os dados de variação de abundância 

mensal constataram que isso ocorre ao longo do ano e esta variação está diretamente 

relacionada com a disponibilidade de alimento (MARINHO-FILHO, 1991; ZORTÉA & CHIARELO, 

1994). O que explica a não correlação com os fatores abióticos pontuais, pois a 

disponibilidade de alimento está relacionada com fatores abióticos de meses ou estações 

anteriores (como a produção de frutos).  

Os resultados acima discutidos são reforçados pelos dados apresentados na tabela 5, 

onde entre 18 combinações realizadas (diversidade, riqueza e abundância), apenas seis não 

apresentam diferenças estatisticamente significantes. Isto indica que se duas áreas distintas 

forem analisadas, utilizando dados pontuais de diferentes estações para as comparações, 

haverá 66,7%, de chance de se estar analisando a diferença entre as estações e não, o objetivo, 

a diferença entre as áreas. 

Quando se compara a abundância dos anos pelo �2, tanto na combinação Ano1XAno2 

como na Ano1aXAno2a, observa-se que são diferentes estaticamente, resultados estes 

corroborados pela análise de agrupamento, onde as estações (excetuando-se os invernos) 

apresentam-se em clusters separados pelo ano. As variações no número de indivíduos de 

morcegos, provavelmente estão ligadas à fenologia das plantas (a maioria das espécies 

capturadas eram frugívoras), que provavelmente variou entre estes anos. Como a variação da 
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disponibilidade de alimento é extremamente local, análises entre locais muito distantes podem 

também resultar em erros. 

A mesma constatação é feita quando observamos a tabela 04 onde a combinação de 

Ano1XAno2 das nove espécies analisadas apenas uma não diferiu significativamente entre 

estes dois anos. Já na combinação Ano1aXano2a, que difere da primeira apenas por não 

utilizar o outono de 2004 e sim o de 2006 (deslocamento de três meses), os resultados mudam 

para três espécies não significativas, não incluindo nestas a espécie da primeira combinação. 

Há também a ausência de uma espécie, reduzindo a riqueza para 20. 

Todos os equívocos nas análises podem ser minimizados com um bom desenho 

amostral, períodos amostrais longos (ver ESTRADA et al., 1993; ESTRADA & COATES-ESTRADA, 

2001; 2002), uma boa análise da estrutura vegetacional, sua fenologia (ver MARINHO-FILHO, 

1991; ZORTÉA & CHIARELO, 1994; PASSOS, et al., 2003) e a interação da comunidade de 

morcegos com esta estrutura. Pois são poucos os trabalhos que unem um bom desenho 

amostral para captura de morcegos com uma boa análise de disponibilidade sazonal de 

alimentos e a heterogeneidade florestal, infelizmente as boas parcerias entre zoólogos e 

botânicos ainda não são regra, o que dificulta um pouco a viabilização destes trabalhos.  

Importante também são os cuidados na utilização de amostras com um espaço 

temporal muito longo entre elas (meses ou anos), pois se pode estar pretendendo analisar as 

variações das comunidades entre as amostras, mas na realidade os resultados podem estar 

representando as variações populacionais dentro das amostras. 

Um outro ponto é o pequeno número de os trabalhos que discutem a abundância de 

espécies de acordo com outras variáveis. No seu estudo, RODRÍQUEZ-DURAN & VAZQUEZ 

(2001) observaram que a passagem de um furacão teve efeito negativo sobre a abundância, 

nos meses seguintes de Artibeus jamaicensis, mas o efeito do furacão foi sobre as plantas 

utilizadas por esta espécie, as quais foram destruídas ou tiveram seus frutos subtraídos. 

Tempestades também podem afetar a abundancia, em observações pessoais, noites com 
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tempestades elétricas ocasionam um decréscimo nas capturas (chegando a zero), podendo 

então mascarar pontualmente a densidade local. Uma outra variável foi apresentada por 

FENTON et al. (2001) que discutem que a disponibilidade de abrigos está diretamente ligada 

com a abundância das espécies, pois existe preferência específica de tipos de abrigo 

utilizados, onde o desaparecimento de determinados abrigos podem ocasionar uma redução 

local na abundancia de uma espécie de morcego, sem este conhecimento prévio pode-se 

apresentar hipóteses para as variações na abundância que não conseguem obter sustentação 

prática . 

Publicações, como inventários e observações pontuais da biologia das espécies são 

extremamente importantes, mas deve-se ter cuidado com a descrição detalhada do método 

utilizado, para que outros pesquisadores possam utilizar os resultados, como já sugerido por 

SIMMONS & VOSS (1998) e também, talvez, o caso de algumas padronizações de esforço 

amostral como, por exemplo, o sugerido por STRAUBE & BIANCONI (2002). 

Atualmente a Região Neotropical conta com um bom número de publicações versando 

sobre a comunidade de morcegos. Uma padronização nos métodos facilitará a análise geral 

dos dados, bem como norteará as discussões, tornando-as assim comparáveis. 
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Resumo: A atividade horária de 23 espécies de morcegos foi apresentada. O estudo contou 

com uma amostra de 27 meses de coletas em duas localidades no Parque Natural Municipal 

Nascentes do Garcia, localizado nos municípios de Blumenau e Indaial, estado de Santa 

Catarina. Os animais foram agrupados de acordo com seu nicho trófico, sendo os frugívoros 

separados de acordo com seu tamanho corporal. Houve variação estatisticamente significativa 

entre as localidades amostradas, bem como entre as espécies do mesmo nicho trófico. Os 

resultados sugerem a inexistência de divergência de horário de atividade para redução na 

competição alimentar. A realização de estudos de longo prazo na fenologia das plantas 

quiropterocóricas e na abundância sazonal de disponibilidade de insetos na área talvez possam 

elucidar as diferenças de horários encontradas. 

Palavras Chave: Atividade horária; Chiroptera; Mata Atlântica; sul do Brasil 

 

Abstract: The temporal activity of 23 bat species was analyzed. This study was conducted in 

two survey points located at Parque Natural Municipal Nascentes do Garcia during a period 
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of 27 months. The animals were grouped according to their trophic niches and the frugivorous 

bats segregated according to their body size. It was noted statistically significant variations 

between the surveyed localities, as well as, among the species that are included in the same 

trophic niche. The result suggests the inexistence of time activity divergence that could 

alleviate the food competition. Long term studies, which approach the phenology of 

chiropterocoric species, as well as the seasonal availability of insects, could elucidate the time 

differences observed. 

Key Words: Time activity, Chiroptera, Atlantic Rain Forest; Southern Brazil. 

 

INTRODUÇÃO 

A importância funcional de morcegos para a dinâmica dos ecossistemas tropicais é 

sugerida pela diversidade e densidade relativa das espécies deste grupo, as quais podem 

alimentar-se de frutas, néctar e pólen, insetos e/ou pequenos vertebrados, e sangue (MARINHO 

FILHO, 199l). ESBERÁRD (2000) exemplifica esta importância citando que um morcego de 145 

gramas espalha 6.000 sementes em uma única noite e que os insetívoros podem capturar 600 

insetos em 70 minutos de vôo. 

O vôo envolve uma variedade de estratégias, cada uma requerendo adaptações de 

formas de asa e gasto de energia (NORBERG et al., 1993). FLEMING (1988) estimou que fêmeas 

lactentes de C. perspicillata, necessitam de uma vez e meia até duas vezes mais energia que 

as reprodutivamente inativas. Conseqüentemente elas precisam ter um aumento na sua 

atividade de forrageio, o que foi comprovado, para fêmeas grávidas e lactentes, por CHARLES-

DOMINIQUE (1991). Uma das formas de otimizar os gastos de energia é, de acordo com o tipo 

de alimentação, possuir padrões de atividade de forrageio, como tentativa de aumentar o 

sucesso no encontro de alimento e reduzir a competição intra e inter-específica, se existir. 
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Diferentes espécies de morcegos podem coexistir numa mesma área. Um mecanismo 

que permite essa coexistência é a utilização do recurso alimentar em diferentes horários, 

preferências na dieta ou no tamanho de frutos ou insetos (MARINHO-FILHO & SAZIMA, 1989). 

 Na década de 70 e meados de 80 existia uma em argumentação de que os morcegos 

frugívoros tenderiam a possuir horários de atividade diferentes para uma redução na 

competição entre as espécies (LA VAL, 1970; REIS, 1984; TRAJANO, 1984). Outros estudos 

discutem que esta suposição só é valida para recursos que existam em abundância (como 

insetos) ou que são repostos ao longo da noite (como néctar), não existindo reposição de 

frutos maduros na mesma noite, ou seja, “o primeiro leva” (MARINHO-FILHO & SAZIMA, 1989; 

MARINHO-FILHO, 1991; PEDRO & TADDEI, 2002).  

 Para diversas espécies de morcegos o conhecimento de sua atividade horária é ínfimo, 

se não nula e o número de trabalhos que discutem este tema também é reduzido. Para o bioma 

Mata Atlântica que se apresenta em franco desaparecimento é de grande importância o 

aumento do conhecimento sobre os componentes de sua fauna.  A meta desse trabalho é 

apresentar o horário de atividade das espécies de morcegos encontrados em Mata Atlântica, 

no Parque Natural Municipal Nascentes do Garcia, Blumenau, SC. 

 

METODOLOGIA 

 O Parque Natural Municipal “Nascentes Garcia” (Parque das Nascentes) localiza-se 

nos municípios de Blumenau e Indaial, mais precisamente entre as latitudes 27º01’ e 27º06’S 

e entre as longitudes 49º01’ e 49º10’W, no estado de Santa Catarina. (Fig. 1).  Possui uma 

área de cerca de 5400 hectares  

O clima da região é do tipo Temperado Úmido de Verão Quente (Cfa), sem 

deficiência de chuva em qualquer estação com evapotranspiração com potencial megatérmico 

(GAPLAN, 1986). A temperatura média anual oscila entre 17ºC e 22ºC, possuindo uma 
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precipitação anual variando entre 1600 e 1800 mm, distribuídos entre 120 a 140 dias de chuva 

durante o ano, com uma umidade relativa média entre 75 e 85% (KLEIN, 1979). 

 

Figura 1: Mapa da localização do Parque das Nascentes, com as localidades de coleta: Rancho 

do Mono e Terceira Vargem, municípios de Blumenau e Indaial, estado de Santa 

Catarina. 

 

 A cobertura vegetal do parque é do tipo tropical, sendo classificada como Floresta 

Ombrófila Densa (GAPLAN, 1986).  Esta cobertura é caracterizada por apresentar uma grande 

gama de espécies arbóreas com alturas de 25 a 35 metros, tornando esse ambiente propício 

para uma diversificada variedade de epífitas, lianas e cipós. 

 O parque possui uma heterogeneidade florística grande com relação aos estágios 

sucessionais, pois dentro de sua área encontramos localidades que variam desde aquelas que 

sofreram apenas retiradas de palmito e caça até áreas que sofreram corte raso. O parque faz 

parte de um grande maciço florestal, ainda razoavelmente preservada de Mata Atlântica de 

mais de 60.000 ha. 
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 As coletas foram realizadas em duas áreas distintas: Terceira Vargem e Rancho do 

Mono. A distância entre as duas áreas é de 3.900 m e ambas encontram-se a menos de 3 km 

de uma área de vegetação primária com mais de 600 ha. A região com influência antrópica 

(pastagens ou lavouras), para ambas as áreas, está a mais de 3 km de distância.  

A localidade da Terceira Vargem (Terceira) está localizada no município de 

Blumenau, entre 27o03’37”S e 49o06’43”W, numa altitude de 320 m, estando ao fundo de um 

vale. O dossel da mata na região está a cerca de 15m. O último corte para retirada da madeira 

efetuado a 24 anos, tendo uma boa recuperação florestal, estando toda área de coleta em 

estágio secundário. 

A localidade do Rancho do Mono (Mono) está localizado no município de Indaial, 

entre 27o03’00”S e 49o08’57”W, numa altitude de 640 m, estando em uma região mais aberta, 

em um platô das montanhas. O dossel nas áreas com melhor cobertura está a cerca de 15m de 

altura e existem muitas áreas abertas com grande quantidade de bambus. Possui o mesmo 

tempo de recuperação da primeira área, mas provavelmente em decorrência da formação 

geológica a recuperação florestal não está sendo tão homogênea, possuindo áreas como 

capoeira, capoeirão e secundária.  

As campanhas foram realizadas mensalmente de abril de 2004 a maio de 2006, com 

duração de três noites, em cada área, sempre em na fase da lua nova. 

 Para as capturas foram utilizadas oito redes-de-neblina, sendo quatro de 12 x 3 m (com 

sua primeira bolsa a uma altura de 0,5 m) e quatro de 7 x 2,5 m (com sua primeira bolsa a 

uma altura de 4,5 m). As redes foram armadas nos diversos ambientes existentes nas áreas. 

Eram abertas ao anoitecer, revisadas em intervalos de 30 minutos e fechadas após seis horas 

de amostragem. 

Os espécimes obtidos foram colocados em sacos de pano e levados ao acampamento 

para identificação e marcação utilizando colares com anilhas de alumínio numeradas 
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(adaptado de ESBERÁRD & DAEMON, 1999) e posteriormente liberados no mesmo local da 

captura. 

A identificação dos animais seguiu os critérios de GOODWIN & GREENHAL (1961), 

VIZOTTO & TADDEI (1973), BARQUEZ et al. (1999), GREGORIN & TADDEI (2002) e a 

nomenclatura a utilizada por CHEREM et al. (2004). 

O esforço amostral foi calculado multiplicando a área total das redes pelo tempo de 

exposição, multiplicando também pelo número de repetições, conforme STRAUBE & BIANCONI 

(2002).  

As atividades foram agrupadas em seis classes de intervalos de uma hora. Cada classe 

de atividade é composta da somatória do número indivíduos ao longo do estudo. Para a 

comparação da distribuição do número de indivíduos, por espécie, nas diferentes classes 

horárias utilizou-se o teste não-paramétrico Kolmogorov-Smirnov (ZAR, 1984). As 

comparações foram efetuadas entre espécies com hábito alimentar e tamanhos similares. O 

mesmo teste foi utilizado para testar a existência de diferenças, para a espécie entre as áreas 

estudadas (Mono e Terceira). 

A freqüência relativa acumulada foi calculada para cada classe de horário, sendo o 

somatório da freqüência relativa de sua classe com as classes anteriores. 

 

RESULTADOS 

Com um esforço amostral foi de 104.004 m2.h em cada área, totalizando para o estudo 

208.008 m2.h. Depois de 27 meses (162 dias) de coleta obteve-se, para localidade do Rancho 

do Mono, 21 espécies (duas exclusivas), 13 gêneros e três famílias em um total de 1172 

indivíduos amostrados (Tab. 1). Para a Terceira Vargem obteve-se 1078 indivíduos 

distribuídos em 21 espécies (duas exclusivas), 14 gêneros, perfazendo, para o presente estudo, 

um total de 2250 capturas (incluindo as recapturas), distribuídas em 23 espécies, 15 gêneros e 

três famílias (Tab. 2).  
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 Os indivíduos tiveram suas freqüências bem distribuídas ao longo das seis horas 

analisadas, para ambas as áreas, pois apenas na região do Mono, na quinta hora pós o pôr-do-

sol, teve-se uma freqüência relativa acima de 20% (Fig. 2a), sendo 80% restantes 

razoavelmente distribuídos entre as cinco horas restantes, fato comprovados por não existirem 

diferenças estatisticamente significativas entre as duas áreas (D=0,666; p>0,05). Pode-se 

observar na figura 2b que as capturas atingiram 50% no Mono apenas depois da terceira hora 

após o pôr-do-sol e na Terceira na terceira hora. 

 Foram obtidas cinco espécies de grandes frugívoros potencialmente 

competidoras: A. fimbriatus, A. jamaicensis, A. lituratus, A. obscurus e C. dorie. A espécie A. 

fimbriatus apresentou seu padrão de atividade diferente estatisticamente significante das 

espécies A. jamaicensis, A. lituratus, A. obscurus e C. dorie (D = 1; p<0,001, D = 0,833; 

p<0,01, D = 1; p<0,001 e D = 1; p<0,001, respectivamente), com resultados semelhantes para 

ambas as áreas. A comparação da atividade entre as áreas (Mono e Terceira), também se 

apresentou estatisticamente diferente com D = 1; p<0,001. No Mono A. fimbriatus teve um 

aumento gradual na sua atividade até a terceira hora após o pôr-do-sol, com uma estabilização 

após esta hora e novo acréscimo na sexta hora (Fig. 3a). Já na Terceira se manteve constante 

até a terceira hora com um pico na quinta hora e um decréscimo na sexta hora (Fig. 3b). 

 Já a atividade de A. lituratus apresenta-se estatisticamente diferente das espécies A. 

jamaicensis, A. obscurus e C. dorie (D = 1; p<0,001, para todas as combinações), nas duas 

áreas. Mas não apresentou diferença significativa intra-específica entre as duas áreas (D = 

0,666; p>0,05). No Mono sua atividade difere de A. fimbriatus apenas na sexta hora, onde A. 

lituratus sofre um pequeno decréscimo (Fig. 3a). Para a Terceira, esta espécie está ativa 

durante toda a noite com a maior atividade nas duas primeiras horas, com um decréscimo na 

terceira hora e a manutenção da atividade nas restantes (Fig. 3b). 
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Tabela 1: Número de indivíduos amostrados, freqüência relativa acumulada (entre parênteses) e os totais, por espécie, para cada hora após o pôr-
do-sol, para a área do Rancho do Mono. 

Espécie/Horários H1 H2 H3 H4 H5 H6 Total 
Fam. Phyllostomidae        
Anoura caudifera (E. Geoffroy, 1818) 3 (7,9) 3 (15,8) 4 (26,3) 5 (39,5) 6 (55,3) 17 (100) 97 
Anoura geoffroy Gray, 1838 1 (20,0) 1 (40,0) 0 (40,0) 1 (60,0) 0 (60,0) 2 (100) 7 
Artibeus fimbriatus Gray, 1838 3 (3,8) 6 (11,3) 16 (31,3) 15 (50,0) 16 (70,0) 24 (100) 274 
Artibeus jamaicensis Leach, 1821 1 (33,3) 0 (33,3) 1 (66,7) 1 (100) 0 (100) 0 (100) 22 
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 19 (4,6) 53 (17,4) 95 (40,3) 77 (58,9) 90 (80,7) 80 (100) 708 
Artibeus obscurus Schinz, 1821 1 (16,7) 0 (16,7) 0 (16,7) 2 (50,0) 2 (83,3) 1 (100) 22 
Chiroderma doriae Thomas, 1891 0 (0,0) 0 (0,0) 2 (40,0) 1 (60,0) 0 (60,0) 2 (100) 16 
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758)  13 (18,1) 16 (40,3) 5 (47,2) 15 (68,1) 15 (88,9) 8 (100) 171 
Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 1 (16,7) 2 (50,0) 0 (50,0) 2 (83,3) 1 (100) 0 (100) 10 
Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) 17 (7,1) 34 (21,2) 43 (39,0) 54 (61,4) 58 (85,5) 35 (100) 313 
Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 28 (12,7) 25 (24,1) 29 (37,3) 45 (57,7) 45 (78,2) 48 (100) 465 
Sturnira tildae De la Torre, 1959 2 (9,1) 3 (22,7) 3 (36,37) 2 (45,5) 6 (72,7) 6 (100) 50 
Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 1 (7,1) 5 (42,9) 2 (57,14) 2 (71,4) 4 (100) 0 (100) 21 
        
Fam. Vespertilionidae        
Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) 15 (93,8) 1 (100) 0 (100) 0 (100) 0 (100) 0 (100) 18 
Eptesicus diminutus Osgood, 1915 2 (50,0) 0 (50,0) 0 (50,0) 0 (50,0) 1 (75,5) 1 (100) 4 
Eptesicus furinalis (d`Orbigny, 1874) 6 (60,0) 0 (60,0) 1 (70,0) 2 (90,0) 1 (100) 0 (100) 11 
Lasiurus borealis (Muller, 1776) 1 (33,3) 0 (33,3) 0 (33,3) 1 (66,66) 1 (100) 0 (100) 4 
Myotis levis (I. Geoffroy, 1824) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (100) 0 (100) 3 
Myotis nigricans (Schinz, 1819) 5 (55,7) 1 (66,7) 1 (77,8) 2 (100) 0 (100) 0 (100) 12 
        
Fam. Molossidae        
Eumops hansae Sanborn, 1932 1 (100) 0 (100) 0 (100) 0 (100) 0 (100) 0 (100) 1 
Molossus molossus (Pallas, 1766) 1 (50,0) 1 (50,0) 0 (100) 0 (100) 0 (100) 0 (100) 8 
Total 121 (10,3) 151 (23,2) 202 (40,4) 227 (59,8) 247 (80,9) 224 (100) 2250 
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Tabela 2: Número de indivíduos amostrados, freqüência relativa acumulada (entre parênteses) e os totais, por espécie, para cada hora após o pôr-
do-sol, para a área do Rancho da Terceira Vargem. 

Espécie/Horários H1 H2 H3 H4 H5 H6 Total 
Fam. Phyllostomidae        
Anoura caudifera (E. Geoffroy, 1818) 9 (15,3) 16 (42,4) 7 (54,2) 12 (74,6) 6 (84,7) 9 (100) 97 
Anoura geoffroy Gray, 1838 0 (0) 1 (50,0) 1 (100) 0 (100) 0 (100) 0 (100) 7 
Artibeus fimbriatus Gray, 1838 27 (13,9) 31 (29,9) 31 (45,9) 39 (66,0) 41 (87,1) 25 (100) 274 
Artibeus jamaicensis Leach, 1821 2 (10,5) 5 (36,8) 2 (47,5) 2 (57,9) 6 (89,5) 2 (100) 22 
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 54 (18,4) 54 (36,7) 40 (50,3) 48 (66,7) 48 (83,0) 50 (100) 708 
Artibeus obscurus Schinz, 1821 2 (12,5) 3 (31,3) 4 (56,3) 3 (75,0) 4 (100) 0 (100) 22 
Chrotopterus auritus (Peters, 1856) 3 (75,0) 0 (75,0) 0 (75,0) 0 (75,0) 1 (100) 0 (100) 4 
Chiroderma doriae Thomas, 1891 1 (9,1) 1 (18,2) 1 (27,3) 4 (63,6) 3 (90,9) 1 (100) 16 
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758)  11 (11,1) 23 (34,3) 15 (49,5) 13 (62,6) 23 (85,9) 14 (100) 171 
Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 1 (25,0) 1 (50,0) 0 (50,0) 0 (50,0) 1 (75,0) 1 (100) 10 
Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) 20 (27,8) 7 (37,5) 10 (51,4) 15 (72,2) 9 (84,7) 11 (100) 313 
Platyrrhinus lineatus (E. Geffroy, 1810) 1 (11,11) 0 (11,1) 4 (55,6) 2 (77,8) 2 (100) 0 (100) 9 
Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 37 (15,1) 52 (36,3) 48 (55,9) 46 (74,7) 38 (90,2) 24 (100) 465 
Sturnira tildae De la Torre, 1959 8 (28,6) 2 (35,7) 4 (50,0) 5 (67,9) 3 (78,6) 6 (100) 50 
Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 1 (14,3) 1 (28,6) 2 (57,1) 0 (51,7) 0 (57,1) 3 (100) 21 
        
Fam. Vespertilionidae        
Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) 0 (0,0) 1 (50,0) 0 (50,0) 0 (50,0) 1 (100) 0 (100) 18 
Eptesicus furinalis (d`Orbigny, 1874) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (100) 0 (100) 11 
Lasiurus borealis (Muller, 1776) 1 (100) 1 (100) 1 (100) 1 (100) 1 (100) 0 (100) 4 
Myotis levis (I. Geoffroy, 1824) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (50,0) 1 (100) 0 (100) 3 
Myotis nigricans (Schinz, 1819) 1 (33,3) 0 (33,3) 0 (33,3) 1 (66,7) 1 (100) 0 (100) 12 
        
Fam. Molossidae        
Eumops hansae Sanborn, 1932       1 
Molossus molossus (Pallas, 1766) 3 (50,0) 0 (50,0) 2 (83,3) 0 (83,3) 0 (83,3) 1 (100) 8 
Total 182 (16,9) 198 (35,3) 171 (51,1) 191 (68,8) 189 (86,4) 147 (100) 2250 
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Figura 2: Freqüência relativa total da atividade horária (a) e freqüência relativa acumulativa 

(b), dos morcegos ocorrentes, de abril de 2004 a maio de 2006, no Rancho do 

Mono e na Terceira Vargem, áreas localizadas no Parque das Nascentes, estado de 

Santa Catarina. 
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Figura 3: Atividade horária de A. fimbriatus e A. lituratus, ocorrentes de abril de 2004 a maio 

de 2006, obtidas no Rancho do Mono (a) e na Terceira Vargem (b), áreas 

localizadas no Parque das Nascentes, estado de Santa Catarina. 

 

 Artibeus jamaicensis não apresentou sua atividade diferenciada estatisticamente de A. 

obscurus (D = 0,333; p>0,05, para as duas áreas) e C. dorie (D 0,333; p>0,05, para o Mono e 

D = 0,666; p>0,05, para Terceira). Na região do Mono está espécie tem picos de atividade na 

primeira, terceira e quarta hora (Fig. 4a), já na Terceira estes picos são na segunda e quinta 

hora (Fig. 4b). 
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 Não houve diferença estatisticamente significante entre A. obscurus e C. dorie, nas 

duas áreas trabalhadas (D = 0,166; p>0,05, para o Mono e D = 0,5; p>0,5, para Terceira), o 

mesmo acontecendo, intra-especificamente, entre as áreas (D = 0,666; p>0,05). No Mono A. 

obscurus teve um primeiro pico de atividades na primeira hora e um segundo na quarta e uinta 

horas (Fig. 4a). Na Terceira estes picos foram na terceira e na quinta hora (Fig. 4b). 
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Figura 4: Atividade horária de A. caudifera, A. jamaicensis e A. obscurus, ocorrentes de abril 

de 2004 a maio de 2006, obtidas no Rancho do Mono (a) e na Terceira Vargem (b), 

áreas localizadas no Parque das Nascentes, estado de Santa Catarina. 

 

 O último dos grandes frugívoros, C. dorie, não apresentou diferenças estatisticamente 

significante entre as áreas de estudo (D = 0,5; p>0,05). Apresentando seu pico de atividade na 

área do Mono na terceira e sexta horas pós o pôr-do-sol (Fig. 5a) e na Terceira foi na quarta 

hora (Fig. 5b). 

 Os pequenos frugívoros foram representados por seis espécies: P. bilabiatum, V. 

pusilla, C. perspicillata, S. lilium, S. tildae e P. lineatus, sendo esta última presente apenas na 

Terceira. A primeira espécie P. bilabiatum, para a região do Mono, apresentou seus horários 

diferentes estatisticamente de três espécies do local: V. pussilla, C. perspicillata e Sturnira 

tildae (todas com D = 1; p<0,001), mas não apresentou diferenças com S. lilium (D = 0,333; 

p>0,05). Na região da Terceira não diferiu apenas de C. perspicillata ( D = 0,5; p>0,05), 
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diferindo de V. pusilla, S. Lilium, P. lineatus (D = 1; p<0,001) e S. tildae (D = 0,833; p<0,01). 

Pygoderma bilabiatum também teve seu período de atividade diferindo estatisticamente entre 

as duas áreas (D = 0,833; p<0,01). Na região do Mono sua atividade foi crescente até a quinta 

hora pós o pôr-do-sol e após teve uma redução (Fig. 5a). Na Terceira Vargem, esta espécie 

teve um pico inicial na primeira hora com um segundo pico na quarta hora (Fig. 5b). 
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Figura 5: Atividade horária de C. dorie, P. bilabiatum e V. pusilla, ocorrentes de abril de 2004 

a maio de 2006, obtidas no Rancho do Mono (a) e na Terceira Vargem (b), áreas 

localizadas no Parque das Nascentes, estado de Santa Catarina. 

 

 A atividade de V. pusilla no Mono, não diferiu estatisticamente apenas de S. tildae (D 

= 0,333; p>0,05), diferindo de C. pespicillata (D = 0,833, p<0,01) e S. lilium (D = 1; 

p<0,001). Na região da Terceira não difere de S. tildae e P. lineatus (D = 0,666; p>0,05 e D = 

0,166, p>0,05, respectivamente). Mas difere de C. perspicillata e S. lilium (D = 1; p<0,001, 

para ambos). Vampyressa pusilla não difere estatisticamente, quando comparada as 

atividades, entre as áreas (D = 0,333, p>0,05). No Mono existiram dois picos um na segunda 

hora após o pôr-do-sol e outro na quinta hora (Fig. 5a). Na Terceira houve um deslocamento 

dos picos para uma hora mais tarde, ou seja, na terceira e sexta horas (Fig. 5b). 

 Carollia pespicillata teve sua atividade estatisticamente diferente de S. lilium (D = 1; 

p<0,001) e S. tildae (D = 0,833; p<0,01), para região do Mono e na Terceira é distinta das três 

espécies restantes: S. lilium, S. tildae e P. lineatus (D = 1; p<0,001, para todas). Não houve 
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diferenças estatisticamente significativa entre as localidades (D = 0,333; p>0,05). Ambas as 

áreas apresentaram um padrão de atividades com dois picos, um na segunda hora pós o pôr-

do-sol e um na quinta hora (Fig. 6). 
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Figura 6: Atividade horária de C. perspicillata, S. lilium e S. tildae, ocorrentes de abril de 2004 

a maio de 2006, obtidas no Rancho do Mono (a) e na Terceira Vargem (b), áreas 

localizadas no Parque das Nascentes, estado de Santa Catarina. 

 

O gênero Sturnira aqui representado por duas espécies não apresentou um padrão 

genérico, pois S. lilium diferiu de S. tildae nas duas áreas (D = 1, p<0,001). Sturnira lilium 

também diferiu de P. lineatus na localidade da Terceira (D = 1, p<0,001), mas não houve 

diferenças entre S. tildae e P. lineatus nesta localidade (D = 0,666; p>0,05). 

A espécie S. lilium apresentou, na região do Mono, um pequeno pico de atividade na 

primeira hora pós o pôr-do-sol, mas sua maior atividade se dá na sexta hora (Fig. 6a). Já na 

Terceira ocorreu uma inversão com um pico na segunda hora e uma diminuição gradativa a 

partir desta (Fig. 6b). 

Na área do Mono S. tildae teve seu primeiro pico na segunda hora e sua maior 

atividade na quinta e sexta hora (Fig. 6a), na Terceira houve três picos um maior na primeira 

hora, um segundo na quarta e o terceiro na sexta hora (Fig. 6b). 

A espécie P. lineatus, registrada apenas, apenas na Terceira Vargem apresentou o seu 

maior pico de atividade na terceira hora pós o pôr-do-sol (Fig. 7). 
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Chrotopterus auritus foi mais capturado na primeira hora (Fig. 7), sendo que todas as 

capturas ocorreram na mesma rede. Foi a única espécie carnívora capturada e  também tem 

sua ocorrência apenas na Terceira Vargem. 
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Figura 7: Atividade horária de C. auritus e P. lineatus, ocorrentes de abril de 2004 a maio de 

2006, obtidas na Terceira Vargem do Parque das Nascentes, estado de Santa 

Catarina.  

  

Os morcegos beija-flores A. caudifera e A. geoffroy diferiram estatisticamente nas suas 

atividades (D = 1; p<0,01, para ambas localidades). Ambos não diferiram entre as áreas (A. 

caudifera: D = 0,666; p>0,05 e A. geoffroy: D = 0,333; p>0,05). Na região do Mono A. 

caudifera teve seu pico de atividade na sexta hora (Fig. 4a) e na segunda hora na Terceira 

(Fig. 4b). A espécie A. geoffroy teve sua atividade no Mono na segunda e terceira hora 

desaparecendo nas seguintes. Na Terceira o maior pico foi na sexta hora (Tab. 1). 

 A espécie hematófaga, D. rotundus, não apresentou diferenças estatísticas nos horários 

de atividade entre as duas áreas (D = 0,333; p>0,05) tendo sua atividade distribuída, para as 

duas áreas, em dois picos (Fig. 8).  
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Figura 8: Atividade horária de D. rotundus, ocorrentes de abril de 2004 a maio de 2006, 

obtidas no Rancho do Mono e na Terceira Vargem do Parque das Nascentes, estado 

de Santa Catarina. 

 

 Como a maioria das espécies da família Vespertilionidae esteve presente em baixa 

freqüência não foram efetuadas comparações estatísticas. Todavia a análise dos gráficos de 

cada área (Fig. 9) demonstrou uma tendência à existência de dois picos de atividades, o 

primeiro já na primeira hora pós o pôr-do-sol e um segundo por volta da quarta ou quinta 

hora.  

 As poucas espécies da família Molossidae apresentaram praticamente o mesmo padrão 

para as duas áreas, sendo capturadas nas primeiras horas da noite e praticamente 

desaparecendo nas seguintes (Fig. 10). 
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Figura 9: Atividade horária para as espécies da família Vespertilionidae, ocorrentes de abril de 

2004 a maio de 2006, obtidas no Rancho do Mono (a) e na Terceira Vargem (b), 

áreas localizadas no Parque das Nascentes, Santa Catarina. 
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Figura 10: Atividade horária para as espécies da família Molossidae, ocorrentes de abril de 

2004 a maio de 2006, obtidas no Rancho do Mono e na Terceira Vargem, áreas 

localizadas no Parque das Nascentes, estado de Santa Catarina. 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 Muitos pesquisadores afirmam que as primeiras horas após o ocaso são as mais 

produtivas (MARINHO-FILHO & SAZIMA, 1989; PEDRO & TADDEI, 2002; AGUIAR & MARINHO-
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FILHO, 2004), com taxas declinando da terceira para sexta hora após o pôr-do-sol, o que em 

não corresponde a realidade deste trabalho para a maioria das espécies os nas três primeiras 

horas apresentaram uma atividade baixa em relação as três seguintes. Coletas de seis horas 

após o pôr-do-sol, se mostraram eficientes para a obtenção de resultados, mas conclusões com 

um esforço menor como de REIS (1984) e SIPINSKI & REIS (1995), não serviriam para o 

presente trabalho, pois na região do Mono nas três primeiras horas foram capturados menos 

da metade dos indivíduos da amostra sendo que a maioria destes pertencem às famílias 

Molossidae e Vespertilionidae. A espécie M. levis (Vespertilionidae) não seria registrada para 

área se a amostragem fosse, apenas neste primeiro período. Já para os filostomídeos a 

discussão final, deste trabalho, seria totalmente diferente. A Terceira Vargem praticamente 

apresentou os mesmos resultados do Mono, onde apenas 51%, das capturas ocorreram nas 

primeiras três horas. As espécies E. furinalis e M. levis (ambos vespertilionídeos) não foram 

capturadas neste período.  

Amostragens ao longo de toda a noite seriam as mais fidedignas com a realidade 

biológica, mas por problemas técnicos (desgaste físico, número de pessoas, número de dias de 

campo) isso, às vezes, não é executável (ESBÉRARD & BERGALLO, 2005). Apesar disto 

considera-se que este estudo seja bem representativo para região sul, onde estas seis horas são 

cerca de 50% do período de forrageamento nas noites mais longas do ano (inverno) e 75% nas 

noites mais curtas (verão), existindo nesta região uma marcada sazonalidade na duração das 

noites. 

Especificamente foram encontradas diferenças estatisticamente significativas dentro 

dos dois grupos analisados (grandes e pequenos frugívoros), isso não indica uma estratégia na 

partição de recursos, pois apesar de muitos autores afirmarem isso (LA VAL, 1970; REIS , 1984; 

TRAJANO, 1985), existem diversos trabalhos que confirmam que existe uma redução na 

competição pela divergência de dieta (HEITHAUS et al., 1975; MARINHO-FILHO & SAZIMA, 

1989; MARINHO-FILHO, 1991; MULLER & REIS, 1992; SIPINSKI & REIS, 1995; PEDRO & TADDEI, 
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1997; PASSOS et al., 2003), esta divergência geralmente é parcial, havendo então certa 

sobreposição, pois do contrário não poderia ser caracterizada como competição. Isso pode ser 

constatado pela diferença encontrada na comparação do padrão de algumas espécies entre as 

áreas analisadas, mesmo estando próximas (cerca de 4km), se apresentando inclusive 

antagônicos para a maioria das espécies (obs. Figuras 4 a 6). 

A analise conjunta dos grandes frugívoros demonstrou que existe claramente uma 

diferenciação ligada à abundância, pois os animais com alta abundância (A. fimbriatus e A. 

lituratus) diferiram estatisticamente de todos os demais, mas os com pequena abundância (A. 

obscurus, A. jamaicensis e C. dorie) não diferiram entre si. Surpreendentemente, o mesmo 

padrão aconteceu com os pequenos frugívoros, C. perspicillata, P. bilabiatum e S. lilium 

(mais abundantes) que diferiram estatisticamente praticamente de todos os menos abundantes 

(V. pusilla, S. tildae e P. lineatus), e estas últimas espécies não diferiram entre si. 

Aparentemente a estratégia é evitar um “horário de rusch” de forrageio entre os frugívoros. 

A espécie C. auritus, apresentou o mesmo padrão observado por TRAJANO (1984), para 

onde o maior período de atividade esteve relacionado com os primeiros horários, sendo então 

um padrão de emergência do abrigo. Esta atividade seria o esperado pela própria biologia de 

animais noturnos, mas o padrão de início de atividades pode variar especificamente, como 

constatou TRAJANO (1984) para D. rotundus os quais, na área de estudo, apresentaram o pico 

de emergência, do abrigo diurno, de 45 minutos à uma hora depois do ocaso. Realmente neste 

caso ter relação com algum abrigo existente na área, o qual apesar dos esforços não foi 

encontrado, Essa conclusão é ainda suportada pelo fato de que todos os quatro exemplares, 

juntamente com um captura nas coletas piloto, tenham sido capturados sempre na mesma rede 

e na mesma localização desta. Isso pode também sugerir que a rede estava sobre um bom 

local de forrageio.  

Desmodus rotundus apresentou um padrão bimodal, como o encontrado por MARINHO-

FILHO & SAZIMA (1989). A baixa freqüência deste deve estar relacionada com a inexistência 
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de animais domésticos em um raio de no mínimo 3 km. Porém tanto na região do Mono como 

da Terceira, observou-se a existência de mamíferos de médio e grande porte (Pecari tajacu; 

Mazama americana, M. gouazoubira, M. nana; Dasyprocta azarae e Cuniculus paca), o que 

representaria uma oferta de alimento para esta espécie de morcego. 

Os resultados dos morcegos nectarívoros (A. caudifera e A. geoffroy), provavelmente 

estão relacionados com as espécies vegetais que estavam florindo nas áreas, pois as atividades 

diferem dos encontrados por HEITHAUS et al (1974), MARINHO-FILHO & SAZIMA (1989) e 

FISCHER et al. (1992). Esta atividade pode ser explicada pela existência de variações entre a 

quantidade de néctar e o período de antese das flores (início, meio ou durante a noite), em 

diversos vegetais, ao longo da noite, pois a atividade dos nectarívoros está diretamente ligada 

com a disponibilidade de néctar e flores abertas das plantas que apresentam a síndrome de 

quiropterofilia (HEITHAUS et al., 1974;  FISCHER et al., 1992).  

BROWN (1968) associa o pico de atividades dos insetívoros (Vespertilionidae e 

Molossidae), com os picos crepusculares e noturnos exibidos por diversas espécies de insetos. 

Encontrou-se um pico de atividade no crepúsculo para os molossídeos (M. molossus e E. 

hansae), mas não para os vespertilionídeos, os quais apresentaram um padrão bimodal.  

Algumas famílias têm sua ecomorfologia adaptada para ambientes mais abertos como 

é o caso dos molossídeos (NORBERG & RAYNER, 1987), por isso provavelmente as captura 

destes, no crepúsculo, apenas se deu por estarem voando mais baixo para aproveitar o início 

da revoada de insetos noturnos, onde ainda estão em uma densidade maior em uma área 

menor. Com o passar da noite estes insetos se dispersam mais e normalmente acima do 

dossel, onde a atividade dos morcegos insetívoros provavelmente continua, pois ao longo da 

noite alguns são audíveis. É importante salientar ainda a existência de um fator dependente da 

técnica de coleta, que é o fato de morcegos insetívoros possuírem uma melhor capacidade de 

detecção das redes de neblina, refletindo diretamente na diminuição de sua captura (Bernard, 

2002). 
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As diferenças encontradas entre as duas áreas estudadas (Mono e Terceira), 

provavelmente estão relacionas com a topografia (fundo de vale e platô das montanhas), 

altitude e cobertura vegetal. As freqüências relativas acumulativas, para as horas pós o pôr-

do-sol, para a maioria das espécies, apresentam um deslocamento de uma hora em relação à 

Terceira para o Mono. A primeira área estando no fundo de um vale, escurece mais cedo, pois 

não há o efeito da luminosidade do horizonte existente em áreas mais elevadas como a do 

Mono. 

A abundância e freqüência na atividade horária também estão diretamente 

relacionadas com a disponibilidade de alimento, como constataram RODRIGUEZ-DURÁM & 

VÁZQUEZ (2001), quando estudaram o efeito da redução da disponibilidade de alimento para 

A. jamaicensis depois da passagem de um furacão em Porto Rico 

MORRISON (1978), estudando A. jamaicensis, constatou que a atividade desta espécie 

sofre variações mensais de acordo com as diversas fases da lua. Os resultados finais deste 

estudo demonstram que os padrões de atividades diárias dos morcegos, devem sofrer 

influências de mais variáveis do que a fuga da competição ou o forrageamento.  
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Resumo: O presente estudo apresenta a primeira ocorrência das espécies Tonatia bidens 

(Spix, 1823) e Sturnira tildae de la Torre, 1959, para o estado de Santa Catarina, ambos os 

registros representam uma ampliação de distribuição de 250 km para o sul. Inferem-se os 

prováveis limites de distribuição austral para as duas espécies. 

Palavras Chave: Distribuição, Sturnira, Tonatia, Sul do Brasil. 

 

Abstract: The present study aims to report the first occurrence of Tonatia bidens (Spix, 1823) 

and Sturnira tildae (de la Torre, 1959) in Santa Catarina state. Both species represent an 

amplification of distribution of ca. 250 km southward from their former biogeographical 

limits previously reported. It is inferred the actual southern distribution limits for both species 

Key Words: Distribution, Sturnira, Tonatia, Southern Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

A família Phyllostomidae é a mais diversa entre os morcegos (EISENBERG, 1989), 

possuindo atualmente sete subfamílias (KOOPMAN, 1976; WILSON & REEDER, 2005). O gênero 

Tonatia Gray, 1827, possui sete espécies (NOWAK, 1999), tendo sua distribuição do México 

até o norte da Argentina e sul do Brasil (KOOPMAN, 1982; EISENBERG, 1989; ALVAREZ-

CASTAÑEDA & ALVAREZ, 1991; REDFORD & EISENBERG, 1992; ALVAREZ et al., 1994; EMMONS, 

1997; BARQUEZ et al., 1999). 

Até recentemente, a distribuição de Tonatia bidens (SPIX, 1823) era coincidente com a 

distribuição do gênero. Com os estudos de WILLIAMS et al. (1995), T. bidens ficou restrita às 

regiões nordeste, sudeste e sul do Brasil, Paraguai e nordeste da Argentina (NOWAK, 1999). A 

citação de T. silvicola para Argentina, por FORNES et al. (1967), deve-se a um erro de 

identificação, o exemplar pertencia a espécie T. bidens, conforme BARQUEZ et al. (1999)  e 

constatado também  pela verificação do exemplar citado por FORNES et al. (1967). 

Os pontos de distribuição mais austrais de T. bidens no Brasil estão no Parque 

Nacional do Iguaçu, município de Foz do Iguaçu (25°36’S; 54°35’W) (SEKIAMA et al., 2001), 

e na localidade de Mãe Catira, município de Morretes (25°25’S; 48°52’W) (MIRETZKI, 2003), 

ambos localizados respectivamente, no oeste e leste no estado do Paraná. 

O gênero Sturnira Gray, 1942 possui 14 espécies (WILSON & REEDER, 2005), 

distribuídas do México ao norte da Argentina, Uruguai e sul do Brasil, excetuando-se o Chile 

(DEVINCENZI, 1935; XIMENEZ et al., 1972; KOOPMAN, 1982; EISENBERG, 1989; GONZALEZ, 

1989; REDFORD & EISENBERG, 1992; EMMONS, 1997; REID, 1997; BARQUEZ et al., 1999; 

EISENBERG & REDFORD, 2000; GONZALEZ, 2001). CABRERA (1958) enfatiza que a ocorrência 

mais austral do gênero, sugerida por AMEGHINO (1889), na Argentina (paralelo 40ºS), 

possivelmente não corresponda à realidade de sua distribuição. Ximenez et al. (1972) fazem 

menção ao trabalho de FIGUEIRA (1894), que cita S. lilium para todo o território uruguaio, 
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embora com pouca freqüência. GONZALEZ (2001) cita a ocorrência desta espécie até metade 

do paralelo 34º. 

Sturnira tildae de la Torre, 1959 é uma espécie exclusiva da América do Sul 

(EISENBERG, 1989), com registros para Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia 

e Brasil (MARINKELLLE & CADENA, 1971; KOOPMAN, 1982; EISENBERG, 1989; REDFORD & 

EISENBERG, 1992; EISENBERG & REDFORD, 1999). No Brasil era conhecida somente até a 

região sudeste (TRAJANO, 1984; KOOPMAN, 1993), quando em 2002, foi registrada para região 

sul do Brasil, na localidade de Mãe Catira, município de Morretes, estado do Paraná 

(25°25’S; 48°52’W) (MIRETZKI et al., 2002). 

Através das coletas efetuadas ao longo de 20 anos no estado de Santa Catarina, 

apresenta-se neste trabalho a ampliação de distribuição de duas espécies de morcegos, bem 

como se faz inferências sobre sua possível distribuição austral no sul do Brasil. 

 

METODOLOGIA 

Utilizou-se de dados de coletas dos últimos 20 anos de capturas de morcegos no estado 

de Santa Catarina. Os animais sacrificados foram incorporados à coleção Sérgio Luiz Althoff 

(SLA), depositada na Coleção Zoológica da Universidade Regional de Blumenau (FURB).  

A proposta da distribuição das espécies no sul do Brasil foi baseada na vegetação e 

nos dados de temperatura desta região. 

Os tipos de vegetação na região sul foram levantados utilizando os dados do IBGE 

(2004) e SOS MATA ATLÂNTICA (2004) (Fig. 1). O mapa não demonstra a existência da 

Vegetação Litorânea na parte norte da região sul, por esta se encontrar em uma faixa 

extremamente estreita.  
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Figura 1: Tipos de vegetação ocorrente no sul do Brasil. Adaptado de IBGE (2004). 

 

As isotermas médias anuais para toda região sul foram as propostas por Nimer (1989) 

(Fig. 2). 
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Figura 2: Isotermas médias anuais da região sul do Brasil, segundo Nimer (1989). Vermelho – 

22oC; amarelo – 20oC; verde – 18oC; azul – 16oC; laranja – 14oC. 

 

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foram coletados dois exemplares da espécie T. bidens no Parque Municipal da Lagoa 

do Perí, na Ilha de Santa Catarina, Florianópolis (27o45’S; 48o35’W), a mais de 250 km ao sul 

de Morretes.  Exemplares analisados: SLA-FURB 121 e 248, ambos machos. 
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Esta espécie está presente nas florestas Semi-Decidual, Ombrófila Mista e Ombrófila 

Densa, no sul do Brasil. Aparentemente as zonas mais altas e com temperaturas mais baixas 

da Floresta Ombrófila Mista são uma barreira para a distribuição mais austral desta espécie, 

sendo que provavelmente a isoterma de 20oC auxilie nesta barreira. É possível que T. bidens 

se distribua no oeste até o paralelo 26oS e a leste até abaixo do paralelo 28ºS, principalmente 

nas estações mais quentes do ano (Fig. 3).  

 

Figura 3: Distribuição original, a ampliada e a proposta para a espécie Tonatia bidens no 

sul do Brasil. 1 – Florianópolis. 
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A espécie S. tildae no estado de Santa Catarina foi registrada, em quatro municípios: 

Indaial (26o53’S; 49o13W) (SLA-FURB 1590, macho), Blumenau (26o55’S; 49o03’W) (SLA-

FURB 1198 e 1450, fêmeas), Governador Celso Ramos (27º18’S; 48o33’W) (SLA-FURB 704 

e 804, machos e SLA-FURB, fêmea) e Santo Amaro da Imperatriz (27o41’S; 48o46’W) (SLA-

FURB 1114, macho e SLA-FURB 1120, fêmea), este último município está distante cerca de 

250 km do registro paranaense da espécie. 

A espécie S. tildae ocorre na região sul apenas na Floresta Ombrófila Densa 

(MIRETZKI, 2003), sendo que aparentemente as altas altitudes e baixas temperaturas da 

Floresta Ombrófila Mista agem como barreira. Sendo a isoterma de 20oC um limite também 

encontrado. As evidencias demonstram que esta espécie possa ocorrer até o estado do Rio 

Grande do Sul, apenas junto ao litoral, pouco abaixo do paralelo 29ºS (Fig. 4), onde se 

encontra o limite austral da Floresta Ombrófila Densa.  

O sul do Brasil é uma zona de transição entre as regiões tropical, subtropical e 

temperada, sendo o limite de distribuição de diversas formações florestais, às quais 

aparentemente a distribuição da família Phyllostomidae está intimamente ligada. 

Tonatia bidens foi registrada em apenas uma oportunidade ao longo de 15 anos de 

amostragem no estado de Santa Catarina, sugerindo a região sul ser seu limite de distribuição 

austral, onde deve ocorrer em baixa densidade.  

Já S. tildae foi registrada diversas vezes nestes 20 anos. O desconhecimento de sua 

ocorrência no sul do Brasil pode ter levado pesquisadores a determinarem exemplares desta 

espécie como S. lilium, com a qual possui grande semelhança. SIMMONS & VOSS (1998) já 

haviam indicado que indivíduos jovens apresentam uma sobreposição de medidas e coloração, 

além de que animais mais velhos cujos dentes já se apresentam com um acentuado desgaste, 

podem gerar certa confusão, estas características foram observadas no exemplares de Santa 

Catarina. Segundo DE LA TORRE (1959), a dentição é uma das diferenças mais determinantes 
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entre esta espécie e as espécies S. lilium e S. ludovici, pois o crânio de S. tildae apresenta 

caracteres intermediários entre elas. 

 

Figura 4: Distribuição original, a ampliada e a proposta da espécie Sturnira tildae para o 

sul do Brasil. 1 – Indaial; 2 – Blumenau; 3 – Governador Celso Ramos e 4 – 

Santo Amaro da Imperatriz. 

 

Os estados da região sul: Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul apresentam 

apenas 20,24%, 31,43% e 15,97%, respectivamente, de suas coberturas florestais originais 
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(SOS MATA ATLÂNTICA, 2004), então não se pode descartar a possibilidade de que 

principalmente T. Bidens seja mais sensíveis à ação antrópica e esteja realmente sendo 

eliminadas pela degradação ambiental. 

 A presença destas duas espécies no estado de Santa Catarina já havia sido sugerida por 

CHEREM et al. (2004). Com o presente trabalho, elevou-se o número de espécies de mamíferos 

para o estado de Santa Catarina para 154 e o número de morcegos para 62.  
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CONCLUSÃO 

 

 O presente trabalho foi uma exaustiva pesquisa, padronizada, sobre a biologia e 

ecologia dos morcegos de Mata Atlântica, conduzida no sul do Brasil. Considerando tanto as 

amostragens pelas áreas estudadas, como a somatória total, foi possível atingir uma assíntota 

na curva acumulativa de espécies. Como nenhum levantamento através de redes de neblina 

chega a capturar todas as espécies (SIMMONS & VOSS, 1998), a curva na realidade não deve ter 

atingido a assíntota real, o que é comum para a região neotropical (FLEMING et al., 1972; 

FINDLEY, 1993). O que foi constatado quando se verifica o número de espécies existentes para 

Blumenau que atualmente é de 29 (dados não publicados) e destas, apenas 23 espécies foram 

amostradas para o Parque das nascentes. 

 A comparação dos resultados encontrados no Parque das Nascentes com trabalhos 

similares se tornou difícil, pois, devido a diferenças metodológicas como variação do esforço 

amostral, variações no comprimento, altura e espessura da malha das redes, resultam em 

diferenças na capturabilidade das diferentes espécies da comunidade de morcegos. Não se 

deve esquecer que as características específicas da comunidade (número de espécies por 

família) também devem ser levadas em conta. Estes problemas já foram apontados por 

SIMMONS & VOSS (1998), FARIA (2002) e STRAUBE & BIANCONI (2002). Existem ainda 

trabalhos que incluem em suas análises amostragens em abrigos, o que geralmente amplia em 

muito o número de espécies e indivíduos de espécies pouco freqüentes ou raras em redes 

(FARIA, 2002). 

 Estas questões foram levantadas devido a uma tendência atual, de serem utilizados 

resultados de publicações de autores distintos, ou mesmo, de diversas coletas (anos, meses e 

desenho amostral diferentes) de um mesmo autor, para verificar a influência da ação humana 

na diminuição ou aumento na Diversidade, Riqueza e Abundância de espécies de morcegos.  
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 O presente estudo demonstrou que existem variações estacionais e anuais nos 

parâmetros acima apresentados, sendo que podem existir grandes equívocos nas conclusões 

sobre o efeito humano na comunidade de morcegos de distintas áreas, pois a variação pode 

estar diretamente ligada a flutuações da comunidade local e não ao efeito da ação humana nas 

áreas estudadas. 

  Um ponto que deve ser levado em consideração é a composição da heterogeneidade 

vegetal do local em questão, pois com a diminuição, por exemplo, de uma área em 50% de 

seu tamanho não representa necessariamente a diminuição de plantas quiropterocóricas 

também nesta porcentagem, ou seja, os resultados não são diretamente proporcionais.  

 Em estudos centrados na perda de biodiversidade, as comparações entre diferentes 

trabalhos fornecem importantes conclusões, mas a quantificação desta perda utilizando-se 

somente as diminuições de áreas devem ser analisadas com cautela, uma vez que a redução na 

biodiversidade pode ser resultado de um complexo número de variáveis. 

 Visando a obtenção de resultados satisfatórios na comparação de tais trabalhos, torna-

se recomendável (ou imprescindível) a existência de bons desenhos amostrais padronizados e 

que as metodologias bem descritas. 

 Verificou-se que existem diferenças no horário de atividades entre espécies de 

morcegos frugívoros que pelo tamanho tenderiam a ser potenciais competidores por alimento. 

Também foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre as duas áreas 

estudadas, dentro da mesma espécie, o que demonstra que deva existir ainda algum outro 

fator, ou fatores, ainda não detectados, que promovem atividades específicas diferentes, que 

não seja apenas a disponibilidade de alimento, também salientado por FAZZOLARI-CORRÊA 

(1995). 

 Os resultados levantados ao longo de dois anos e meio de amostragem demonstram 

que a área do Parque das Nascentes, bem como toda região florestada vizinha, devem ser 

considerados bons representantes da Mata Atlântica, para o Vale do Itajaí, justificando 
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inteiramente a criação do Parque Nacional da Serra do Itajaí. Área que conjuntamente com os 

devidos corredores entre as Unidades de Conservação (Parques Estaduais, RPPNs, Floresta 

Nacional e APAs), tornam o leste do estado de Santa Catarina um importante local de 

preservação da biodiversidade encontrada na Floresta Ombrófila Densa em seu extremo sul. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1: Normas de publicação no periódico Iheringia 
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